
ANO I •· Setembro a Novembro ·· N.0 I 

SOCIEDADE FILATELICA 
GRANDENSE 

Organe officiel de la "S. F. R. G." 

ASSINATURA, aT'Hal 
15$000 rs. 

Tiragem do presente N.o 3.000 exem­

plares. 

Anuncias e colaborações para o pro­
ximo N.o, até fins de Novembro. 

Abonnement de la ré­
vue, p. l'étranger: 
$1.00 (Dollar) . En 

timbr.es pos·te 300,00 Frs., 
d'aprés cat. Yv·ert, pas ele 

va.rietés et exempla.i1·es 

irreprocha.bles. (Récom. let­
tres) 

Les principaux Marchands et Collectionneurs 

- du monde, le reçoivent. * 
En cas de transactions, priere de d ter RIO GRANDE FILATELICO 
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DIRETORIA DA S. F. R. G. 
-- 1931 • 1932 --

Presidente ............ Carlos Guaranha 
Vice Presidente .. Dr. Ney Cabral 
1. o Secretario ...... Dr. Frederico C. T. 

í,_ Bordini 
2.0 ·Secretario ........ José de Oliveira ' ' Louzada ·.· 

�esoiir�iro ...... Dr. Raul Bordini 
2.0 T�souriâro ...... Qomercindo Bar-

cellos 
: '·'·· 

· · .Bibliotecario: 
.� _Dr. Terçio Perrone 
· ',� Diretor��- .d.e Trocas: 

Adolpho Aeckerlf'"e D_r. Paulo Fayet ''· " . , .,r 
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SOCIEDADE __ filA TEU CA RIO­
GRANDENSE 

Filatelia - Cartofilia - N umis•mati­

ca - A·erofilatelia e Esperanto. 

Solidarias: 10$000 rs. mensais 
Efetivos: 5$000 rs. mensais. 
Contribuintes: 2$500 r.s. mensais 
Junior's, para estudantes ·e menor:es de 

18 anos, por ano, 18$000 rs. 
Correspondente: paga, anualmente, de 

acordo com a categoria eseolhida. 

Os socios têm direito a 1 anuncio 
de 118 de coluna. 

· Pour l'étranger: cotisation annuelle, 
p. la Societé, $2.00 (Dollars), ayant 
droit à 1 annonce de 118 colonne. 

Todas as 4as. f·eiras, á:s 20 h., reu­
nião de sodos, em sua séde. 

P�eçam estatutos 

Correspondencia para a S. F. R. G.: 
Caixa postal, 200 

Porto Alegre - - - - - Brasil . 

Séde social, rua Gal. Camara n.O 261 
(V andar) -- Telef. 4103 
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Orgão Oficial de Propriedade da "S. F. R. 6.''- Sua divisa: "UM POR TODOS, TODOS POR UM" 

TARIFA DOS ANUNCIOS: 
1 pagina . 
1/2 
114 
118 
1116 

PAGAMENTOS 

40$000 
. . . . . 22$000 

. . . . • �2$000 

. . . . . 6$000 
4$000 

ADIANTADOS 

Os socios da S. F. R. G., tênn 10 010 de 
abatinnento,a contar do pruxinno numero 

li T ARIF DES ANNONCES: 
1 page 100,00 frs . 
112 " 60,00 " 
114 " 30,00 " 
118 ., 15,00 " 
11:6 " 10,00 " 

PAYEMENTS D'AVANCE 

Les nnennbres de la ··s. F. R. G.". jouent 
d'un rabais de 10 010. 

---------------------------------------------

NOUS ACCEPTONS DES COLLABORATIONS. 
Adresser, tout ce qui concerne à la révue, au 

DIRECTEUR D R. B E N J A MI N c. c A M o z A TO 
Rua dos Andradas, 1431 - PORTO ALEGRE - BRASIL 

AN01°-N°1 11 SETEMBRO a NOVEMBRO I 9 3 1 

27Yôsso programa 

Graças aos esforços, patriotismo e 

abnegação d e  uma pleiade de devo­

tados filateListas, fundou-se, a 21 de 

'...._........____ junho, sob os melhores e mais pro­

misores auspícios, a SOCIEDADE 

FILATELICA RIO GRANDENSE. 

Seus ide/(his, que são os do congra­

çamento dos coleciona,dor:e.<S bmsilei­

ros e do extrangeiro, de s.obejo, a,n­

tevemos serão colimados da,do o ex­

c�le.nte acolhimento que teve, não só 

em nosso meio, como fóra, dele, con­

firmando, ta,l, a imperiosa necessida,­

de que havia, duma a,gremiação desta 

na,tureza,. 

NOSSO PROGRAMA, NOSSOS 

IDEIAS, que s.ão os de ca� um, con­
forme já os temos ventila,dó, são os 

de) aproximar todos os coleciona4o-. 

res de nossó Estado, entre si, aos dos 

outros Estados e a,os dos diferentes 

27Yôssos ideais 
paizes do mundo, facilitando-lhes a,s 

permutas de sêlos e o consequente 

intercambio inteléctual; dese.nvolver 

a fila,tdia no espírito da mocidade 

a,conselhando o melhor, o verdadeiro I 
caminho, atra,vés da imprensa., de 

confer<mcias por eminentes fila,telis­

ta,s patrícios, pa,te'Ti'tea,ndo o rea,l va,­

lor da, ciencia filatelica, demonstran­

do ao mesmo tempo, aos céticos, que 

não é �tma, utopia,; promover exposi­

ções filatelicas; garantir ás fa,milias 

dos socios falecidos, .o v·alor de SU(1;8 
coleçõe's, assim como, em idcnf}/,cos 

ca,sos, encMre,ga,r-se de sua venda; 

clesenvolve1· e incentiva,r as relaçõe8 

entre os colecionadores de cartões pos­

tais e. moedas, a,ssim como facilitar 
o estudo da tão sublime língua uní­

versa,l, crea.da, pelo genial sabia Dr. 

Zamenhof - o Esperwnto. 
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Resumidamente, é o que nos impo­
mos demonstrando do valor e do pra­
zer que vae pelo amago do verdadei­
ro, filatelista, que vibra diante dum· 
sêlo que lhe fala ao sentimento, ao 
cor·ação, demonstrando que a ciencia 
de c-olecionar não é um simples pas­
satempo e, sim, uma verdaclerira cien­
cia-arte economica, enriquecedora, si­
multaneanwnte, do sct,ber de cada, um. 

Nossos esforços, j-untamente aos 
da nossa distintct colega de Pdotas a 
A. F. P., q�te tanto já, tem consegui­
do no terreno pratico e aos da U. F. 
P. A., recentemente aqui fundada, 
certos e confiantes o estamos de que, 
com· a mesma união de vistas, fare­
mos a filatelia riograndense rep?"e­
se:ntada condignamente. 

RIO GRANDE FILATELICO, é o 
portavóz da S. F. R. G. por cujas co­
lunas procuraremos, do melhor mo­
do possível, cbrresponder aos esfor­
ços ele seus (J)S·sociados. 

Suas colunas acha.m-se francas pa­
ra ·OS que clesr:ijarem colaborar com­
nosco, sendo, porém, vedadas as dis­
cussões estereis e pessoais. 

De inicio, será trimestral esperan­
do, e�m breve, aparg,cer bimestral­
mente, tudo dependendo dos esfor.ços 
de cada um, conseguindo o maior nu­
mero de associados. 

Lançada a pedra fundamental do 
gigantesco edifício ele amanhã -que, 
naturalmernte, irá surgindo irn;pulsio­
nado pelo mil4groso poder dinamico 

. tão natural dos bons filatelistas, sen­
tir-nos-emos felizes por ter contri­
buído para o engrandecimento da 
Filatelia Nacional, procurando colo­
cá-la no ped�tal que bem merece, 
entrelaçando, ao mesmo tempo, p·elos 

melhores élo.c; ele amizacl,z, r/1 colecio­
nadO?·es de todo o mund/'J, 

Todos elevem t1·aze't .c:1,ea pedra ao 
nosso edifício, fazrfrtd.o surgir a na­
tural força ela união; todos devem tra­
zer-no·s luzes e C(/rwelhos para que 
nossa obra, que é de todos, possa apro­
xima,r-se, o mwis possível, da perfei­

çá<J. 
Escolhendo para nossa aparição o 

dia que assinála nossa magna data 
ele emancipação, erv.ocadora do salu­
tar e patriotico feito, não bradamos 
como Pedro I, porém, sim, de bôa, 
voz, concitámos a que, todos, nos 
acompanhem no melhor de suas in­
tenções para sustentarmos nosso le­
?na de - UM POR TODOS, TODOS 
POR UM. 

Deste módo, auxilia1ulo-n.os reci­
procamente, seremos fortes. 

A SOCIEDADE FILATELICA 
RIO GRANDENSE, por intermedio � 

do se�t modesto orgão "ESPERA 
QUE, CADA UM, CUMPRA O SEU 
DEVER", como, sereno e incisivo, or-

denou nosso velho marujo Almiran-
te Barroso- honra da Marinha Na­
cional - em transe tão épico e cheio 
de glorias para nós. 

7 Setembro, 1931. 
--0--

Cada associado da 

S. F. R. G. trazendo, ao 

menos, um novo soc1o, 

cumprirá seu dever de 

patriota e bom filatelis­

ta. 
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ROQUE 
� __ _, .. _ .. ,_ .. 

Ao iniciar sua publica­

ção "Rio Grande Fila­

telico ", como órgão da 

Sociedade Filatelica Rio 

Grandense, cumpre, re­

verente, o dever de ex­

ternar os sentimentos 

de admiração e de sau­

dade, que desperta entre 

seus associados o nome 

de Roque Callage. 

Apaixonado e gl.·ande 

conhecedor da filatelia, 

foi o distinto homem de 

letras, um dos iniciadores 

desta Sociedade, sendo 

que, em sua residencia, 

com o comparecimento 

CALLAGE 
de um punhado de ami­

gos, houve a reunião 

fundamental. 

" Rio Grande Filatelico" 

ao prestar-lhe esta mo­

desta, mas sincera ho­

menagem, não póde dei­

xar de lamentar a irre­

para vel perda sofrida e 

de recordar bondade de 

coração, amenidade de 

trato e liberalidade de 

caráter, dons que Calla­

ge possuía em alto grau 

e que creavam para ele 

simpatias, deferencias e 

amizades sinceras_ 

Selos comemorativos da 
Outubro de 

Revolução 
1930 

de 

Ventilada e, de sobejo, acha-se, 
tanto no país como· no extrangeiro, 

. nossa bela série de selos comemorati­
va do memoravel e homerico feito 
iniciado a 3 de Outubro do ano p. 
findo e culminado a 24 do mesmo, 
com a mais brilhante vitoria reden­
tora. 

Mesmo assim sentimo-nos no sa­
grado dev-er de regista-la em nosso 
primeiro numero furtando-nos, des­
te módo, de sermos· taxados de im­
P'atriotas e máos filatelistas. 

lmpatriotas, o seriamos porque 
esta séri-e assinala nas folhas de nos­
sos albunS' a epopéa mais gloriosa 
até então r-egistada com aquela "ar­
rancada" fu-lminante que, p ara hon­
ra e orgulho nosso, surgiu de nossas 
coxilhas numa verdadeira cruzada 

redentora ·desafrontando a honra do 
Rio Grande tão injustamente vili­
pendiada. 

Máos filatelistas, tambem o se­
riamos sinão a acolhessemos com as 
devidas homenagens por ter sido 
genuinamente nossa pois foi pron­
tificada em nossa Capital nas ofici­
nas gra.ficas. da Livraria do Globo, 
um dos mais importantes estabeleci­
mentos no genero, do Brasil, assim 
como coadjuvada por verdadeiros fi­
latelistas. 

Nos .primeiros dias d a  gloriosa 
epopéa, nosso <diretor telegrafica e 
pessoalmente, por intermedio do de­
putado dr. Raul de Bitencourt con­
s·eguiu a promessa do eme·rito e in­
cansavel batalhador, dr. Os.valdo 
Aranha, do registo na história fiJ.a-
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telica d o  grandioso feito que iniciava 
tendo, para tal, tambem muito con­
corrido a Sociedade Fi.latelica Pe­
lotense, a quem ·cabem justas gló­
rias. 

Na parte artística, com seus sa­
bios conselhos junto aos tecnicos, 
grandemente concorreu nosso presi­
dente, sr. Carlos Guaranha, que não 
mediu esd'orços para que tiv·essemos 
uma série -de selos como a temos, na 
altura do glorioso feito que, pela fi­
latelia, será rememorado aos vindou­
ros. 

E, de fato, tal deu-se s.endo lan­
çada ao púbHco a séri·e de 14 vaJ.o­
r·es que, para orgulho da filatelia, 
em poucos dias, quasi exgotaram-s·e 
muito tendo contribuído para tal üs 
colecionadores com suas compras. 
Deste modo, com a entrada de mi.lha­
r·es de contos para os cofres da Na­
ção, deu a filatelia uma prova con­
creta do seu valor. 

A nosso vêr, todos os assuntos 
sintetisam bem o S·eu ideal não dei­
xando, porém, de impr·essionar-nos 
de um modo ·especial os valm-:es de 
300 e 1 .000 réis. 

O 300 réis reproduz .dois vultos 
do salutar movimento : um - Getu­
lio Vargas - que sabiamente timo-

neia a grande náo brasileira para a 
felicidade de te dos ; outro - João 
P·essoa - símbolo de energia cívica 
que, em holocausto, foi traiçoeira­
mente sacrificado pela nossa Patria, 
verdadeiro protomartir da nova Re­
publica. Nel-e não foram esquecidas 
as ferr·eas letras que constituem a 
salutar sentença Négo que tudo diz 

e á qual muito devemos. Négo, que 
nos faz lembrar a varonil res,posta­
sentença - ."Jc�mais". 

Impressiona-nos tambem o 1$000 
por ser, naquele pequenino quadrila-

tero de papel, com as suas expr·essi­
vas côres, que nos falam ao íntimo, 
verdadeira sintes•e do movimento r�e­
dentor com a ·energica ·e varonil fi­
gura de Osvaldo Aranha, v•erdadeira 
estrutura de aço da  grande obra, ce­
r.ebro promotor d a  grande cruzada 
reg;eneradora do país e que, agora, 
personifica-se em uma verdad�üra 
esper:ança do Brasil. 

Es•quecido não foi S·eu memora­
vel toque de clarim com a ordem de 
avançar com o já histoTico: "O  que 
é qu;e ha ?" 

As côres de nosso glorioso pen­
dão riograndense, que nos faz vibrar 
o intimo evocando sagradas tradi­
ções, lá as vemos, atravessadas por 
um corisco ameaçador, traduzindo a 
fern;)a 'energia de Osvaldo Aranha. 
Tudo foi lembrado neste selo fazen­
do-o pm dos mais ·expvessivos e sim­
paticos da séde. 

Compl1eta seria a série revolu­
cionaria se fosse creado mais um se­
lo r·elembrando a épica marcha dos 
"18  ele Copacabana". 

Valendo-nos do ensejo sugeri­
mos ta.I á Comissão promotora do 
monumento, pois, aquela marcha, 
que poderia S·er r·eproduzida no sê­
lo, nada mais foi do que o primeiro 
passo, o primeiro grito, para a eman­
cipação ha pouco colimada e que 
acha-s-e condignamente representada 
nas paginas de nossos albuns. 

Eu mesmo. 
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/ Valendo-se do ensejo q�w óra se apr·esenta corn o aparecimen-

to elo primeiro numero do "Rio Grande Filatelico", órgão oficial ela 

"Sociedade Filatelica Rio-Grandense ", a 

" Associação Philatelica Pelotense " 

tem o maior prazer em sauclàr por intermedio desta revista a todos os 
filatelistas basileiros concitando-os a, unidos, conjugarem seus esfor­
ços ele, cada v�z ntais, elevar o nome ela filatelia nacioncü. 

Pelotas, 28 ele Agosto ele 1931. 

Selos ·do Brasil 
I 

Ha, entre os noss·o sêlos, va-riedades de 
denteação pouco conhecidas, raras e rarís­
simas. 

Descr.eve-las e torna-las, assim, co­
nhecidas, é a tarefa que o autor destas li­
nhas se pro•põe, tomando hoje por terna o 
�êlo indicado no cliché supra. 

A primeira emissão de sêlos da Rlepú­

blica, mostrando o "Cruzeiro", deixou um 

�aldo de varios milhões de- exemplares. O 
Governo, qu:erend:o aproveita-lo, quir ne­

_goda.r com os comerdantes de sê1os da Eu­

ropa e E.stados Unidos. Mandou cir.cularea 

·e ofereceu o stock pelos preços do Catalogo 

Senf. Houve ofertas, mas, como es·tas não 

.satisfaziam, não se 11ealizou a transação. 

Resolveu-se, então, a utilisação do 

I 

stock existente mediante uma sobrecarga. 
Um decreto, datado de 25 de maio de 1899, 

anunciou que, a 25 de junho do mesmo ano, 

entrariam em circulação os s·elos "Cru�Zei­

ro ", sobrecarregados com novos valores, 

sendo o ultimo, o de 2000 RE'IS, em viole­

ta vermelha, :sobre 1.000 RE'IS. 

Este sêlo, bas•e d-aquele que óra nos 

ocupa, existe em v:ados matiz·es, diferentes 
papei-s, e com três denteações. A mai•s co­

mum é a de 11 ou 11 1/2. Ha a de 13 
a 14, mais escassa, e ainda a compos·ta, de 

11 ou 11 1/2 X 13 ou 14, bem rara. - Ao 
serem feitas as ·s!obl'ecargas, s·e·rvi•ram in­

distintamente sêlos de 1.000 Réis com as 

três d enteações referidas. Assim temos, 

wm relação á denteação, três variedades da 

sobrecarga de 2000 RE.'IS, a saber : 
11, ou 11 1/2, comum, 

13 a 14, escassa, e 
11 a 11 1/2 X 13 a 14, rara. -

Foram s1obrecarregados 714.500 exem­
pko�.res de 1.000 RE'IS, mais do que de 
qualquer outro valo.r da se·de "Cruz•eiro ". 

Entre ·esses; 714.500 exemplares com 50-

brecarga existe um numero com sobrecar­
ga em 

"CARMIM" 

Esta variedad-e é o alvo da nossa expo­

s_ição. - Os catalogos, c01m r·elação á va­

ritdade em fóco, são um tanto laconicos, si 
é que não siienciam completamente, como 
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Yvert & Tellier e coono Senf. - O Manual 
de Kohl, Guatemosim e Clerot fazem men­
ção dela. Pien'e Mahé, no seu trabalho 
"Através do Brasil", descreve a sobrecarg-a 
carmirrn.. - Quamto á o·rig-em dessa varie­
dade, á causa da troca da tinta violeta pa­
ra carmim, nada ainda ha que possa escla­
recer-nos. Conj-eturamos., sómente para 

arg-umentar, que a t1•oca foi involuntat,ia. 
Como prova está aí o sê1o da mes·ma série, 
de 300 sobre 200 RE'IS, com so:brecarga 
dupla, sendo a prirrneira em carmim e a 

segunda, corrigindo -.:tquela, em violeta. 
Nes·te sêlo o engano foi verificado e corri­
gido, ruo de 2000 RE'IS sobre 1.000 RE'IS, 
o engano terá ·escapado e passado desper­
cebido. 

, O cet-to é que o sêlo com sobrecarga 
carmim é autentico, as medidas combinam 
exátamente. Existem exem,plares sobre 
carta 1nteilra e avulsos. - S.eguramente 
fo•ram varias as folha.Si que receberam a 
s·obrecarga carmim, algumas com de!ltea­
ção 11 a 11 1/2, varias -com a de 13 a 14, 
e talvez, uma unica coon denteação compos­
ta, 13 X 11. Temos, para COJillprova-lo, na 

nossa frente, ·exemplares com as ·tres den­
teações; meia duzia com 11, dois com 
13 e um exelmplar unico com 11 X 13. 

Classificamos, poi·s o nosso sêlo a•ssilm: 
2000 RE'IS, CARMIM, sobre 1.000 RE'IS 
Cruzeiro. 

a) 11 a 11 1/2, raro, 
b) 13 a 14, muito raro, 
c) 11 X 13, raríssimo. 
Abstemo-nos de dar um valor cifrado 

ao nosso sêlo. O Manual de K'Dhl valorisa-o 
com 25, l"es·pectivamente 20 Mar.eos. Isto 
se refere á denteação 11 a 11 1/2, e corres­
ponderia a 95 e 75 mil réis. Guatemosim 
lhe dá menos valor. Nós, da nossa parte, 
achamos que a variedade com denteação 
composta rivalisa bem em raridade •<lOil'll os 
olhos de boi. 

Por fim mencionamos ainda que encon­
tramos um u.nico exemplar com o carimbo 
de "Engenho de Dentro" (Rio de Janeiro), 
mostrando os demais, quando legível, o ca­

rimbo do "Pará". 

A. Geisel. 

fstam�illas conmemorativas 
�e la Revolucion �el 6 �e 

Se�tiem�re �e 1�3�. 
Para el ''Rio Gran�e filatelico" 

A raiz dei movimiento revolucionario 
habido en ésta el 6 de Septiembre de 1930, 
para derro•car del poder al Ex-Presidente 
Sr. Irig1oy·en, con el triunfo del mü�mo, es 
que nació la est.ampilla de que. me ocupo, 
corune1mo.rando la 1 victorio·sa jornada cuyo 
J efe fué el actual Presidente Provisional 
el Teniente Gene·ral D. José F. Uriburu. 

Los sellos en cuestión fueron disenados 
y confeocionados por la Casa de Moneda en 
esta y en dos fomnatos diferentes, uno chi­
co para los siguintes valores: 0.01/2-0.01 
- 0.03 - 0.04 - 0.05 y 0.10 ctvos y uno 
grande para los de 0.02- 0.12 - 0.20 
0.24 - 0.25 - 0.30 - 0.50 ctvos. y $1. 

$2. - $5. - $10. - $20. - y $50. 
m. Jnal, quedando definitivamente en la 
actualidad todos lo-s valor-es en formato 
grande. 

Con excepci&n· de los altos valores, es 
decir desde $1.- hasta $50. - que son a 
do·s colo-res., el resto ha sido impreso de un 
solo colOQ'. 

Se ha r-epres·entado en -ellas a las fueiJ.'­
zas que contribuyeron con su apoyo ai tri­
unfo de la causa y que fueron el Ejercito, 
la marina y lo·s. Estudiantes; este diseno 
es para J.os de formato chico y para e! gran­
de s·e �ota al puehlo en maza mezc.lado con 
-el Ejercito que marchan a retaguardia de 
una mujer, . que en este caso representa a 

la República, y que lleva en Slf mano izqui­
erda la Bandera Nacional y en la derecha 
e! achón de la Vic-toria. 

No hay duda que el diseno de ll!mbos 
fot1matos .son alusivos y traen a la memo­
ria aquellos g-raves momentos en que se 
decidia la paz de la Nación Argentina, co­
mo así tambiem quedará gravada en l:J. 
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memoria de Ios Argentinos el triunfo de 

t&n gloriosa empresa. 

A esta emisión se le ha llamado la 

"Emisión por ·entregas" debido ai orden 

en que han ido apa:reciendo sus valores, si­

enldo para los filatelistas en. és ta, una obse­

ción para no quedarse sin comprar la se·rie 

completa, pues algunos valore·s comro por 

ejemplo el $1. - $20. - y $50. - que se 

agotaron de inmediato po·r su escaso nu­

mero impreso y sobretodo este ultimo de! 

que solo se confeccionaron 3000 ejempla­

l'es. 

Corresponde a estos sellos el mismo 

filigrama de los anterioTes sellos (S. Ma.r­

tin y Correo Aereo) o sea el sol con R. A. 

en s u  cellltro siendo s u  dentado para todos 

de 12 1/2 y 13 1/� 
Cormo no es .de extranar siempre en 

todas •estas series existen defectos de im­

presión que cautivan al cole·ccionista es·pe­

cializado y por lo tanto daré algunos er­

rores de los mas comune·s para el conoci­

miento de! mismo por ejemplo tenemos e! 

0.04 ctvos viol·eta, fornmto chico, que en 

lugar de decir •en su parte inferior Septi­

embr·e dice Sertiembre; el 0.20 c. amari.Jlo 

fomnato grande que se presenta con e! a·s­

ta de Ia bandera cortado completamente 

en su parte superio.r; la 0.50 c., colorada 

formato g1·ande ,en la que ha desaparecido 

un avión correspondiente al angulo supe­

rior izquierdo y por ultinio e.J 0.0·3 c. verde 

300 Mil 
Verdadeirament.e em polvoDosa, 

andou, ha pouco, o mundo fila'oelico 
nacional como se tivesse sofrido al­
gum abalo sísmico, com a noticia pu­
b1icada por um jornal do Rio de Ja­
neiro qu.e, cél.er·e, correu todo :0 Bra­
sil, d e  que havia sido descoberto na 
Diretoria G.eral dos Correios, um co­
lossal stock de sêlos do lmperio, num 
valocr ode tr.es.entos mil contos qu.e s.e­
ria posto á venda ·em leilão. 

Dado o vulto da noticia, assim 
como sua repercussão, a S. F. R.  G., 

claro formato grande, aparecido ultimamen­

te, en la que figura una mancha a ma_ 

nera de sol en la bandera, aunque to­

dos estos de.f":ectos de impressión carecen 

de impo1'1tancia para el coleccionista gene­

ral ·en cambio lo son para los especialistas 

desde e! momento que sirven para enri­

quecer su colección. _ Y por ultimo, conside­

ro esta serie, en mi concepto, fina, clara 

y bien centrada, apesar de no tratarse de 

grabados sino de litografias. 

Buenos Aires, 5J8J31. 
Enrique Carlos Oribe. 

(Director de Canjes de la Sociedad Fi­

la telica Argentina) . 

Nota da Redação. A bela peça de $50.­
em estado sem uso, que s·erviu para a 

confecção do cliché que ilustra o artigo 

acima, pertence á admiravel coleção do nos­

so ilustre amigo sr. Carlos Guaranha, D. 

Presidente da S. F. R. G. 

Contos 
acautelando os interess.es de s.eus as.­
sociados, imediatamente telegrafou 
ao Ilmo. sr. 'Tte .  Napoleão Guima­
rã.es, M. D. Delegado do Ministro da 
Viaç.ão, junto á Dir.etoria Geral dos 
Corr.eios, tendo .como resposta, que, 
aludida ·noticia, era inveridica. As­
sim pois, €stejam tranqu-ilos nossos 
col•ecionadores que, nada poderá ti­
rar o valor de nossos sêlos, pelo con­
trario, eada vez mais irão se valo­
rizando, d'ada sua cr.ese.ente procura. 

--o--
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Numimastica 
A numi�mática sistematica é um dos 

campos infeliZJmente mais descuidados no 

noss·o querido Brasil e assim mesmo, para 

todos aqueles que se d.edicam a.o estudo da 

histtória patria, dificilmente haverá um ·SÓ 

que seja tão apropriado para se poderem 

identificar com a historia do passado do 

nosso paiz. 

Ha pouquíssimos colecionadores de 

moedas em todo o Brasil e, ·s.e quizermos 

anaHsar os metodos de co.Jecionar, devere­

mos clas·s·ifica-los em varias cate2"orias, en­

tr·e os quais os junta.dores desregra,dos cons­

tituem a gTande maioria. 

Até agora não exis,te um unico catá­

log.o geral s.obre no·ssas mo·eda:s .  Existem 

algumas bôas publicações sobre grandes co­

leções individuai.s, ·entre as �quais se d-esta­

cam as do falecido Dr. Julio Meili, n os·S!O 

maior colecionador, cuja coleção foi doada 

ao Museu Nacional de Suissa em Zurich 

e a de Augus·to de Souza Lobo- Rio de Ja­

neiro. 

Todas as tentativas para organização 

de um catalogo geral fracassaram, inclusi­

ve o projeto da publicação do material 

existente no Museu Historico Nacional no 

Rio de Janeiro. Atualmente nem existirá 

uma duzia completa de eolecionadores sis­

tematicos de moedas nacionais no Brasil 

inteiro. Um dos poucos coledonado,res e pes­

quisadores s is.tematicos. conhecido é o autor 

destas linhas· e o material que conseguiu 

reunir, S'e\ffi diuvida algUima seria suficiente 

para organização de um esqueleto de catá­

logo geral das moedas nacionais desde os 

primeiros tempos da Colonia. 

Como o assunto é bastante complexo 

e de interess·e muito limitado por emquan­

to não vejo convenrencia alguma para se 

publicar tal catálogo, que, aliás, s•eria mui­

tisimo di&pendioso. O que, no emtanto, 

não p.oderá continua.r é a incúria geralmen­

te observada com referencia ás nossas moe­

das antigas. 

Não é necessario que consigamos reu­

nir co}eções grandes e mesm-o seria iiTi-

sorio pretende11mos isso poi·s, si quizesse­

mos cataiogar todas as variantes che.ga­

riamo.s a, pelo menos, 25.000 especi:mes d·i­

ferentes! Só as moedas. ti-picas conhecidas 

desde 1695, no primeiro ano de cunhagem 

de moedas na Baía, já montam ao respei­

tavel numero de 2.100! 

A maioria das coleções não passará de 

600 variantes e são poucos os colecionado­

res que atingem a 1.000. 

A maior coJ.eção de moedas no Brasil es­

tá no Museu Hi·srtoric·o Nacional no Rio de 

Janeiro e •ainda está bem longe de poder 

ser considerada medianamente completa, s i  

b e m  que .s·eja o l'esultado conjunto d e  y;, 

rias das nossas a.ntiogas coleções particula­

res inclusive as do sr. Augus;to de Souza 

Lobo e do ST. dr. Pedro Massena. Conta 

atuaimente com umas 12.000 variantes! 

Será sufici·ente que todos os colecionado­

res de moedas que querem ser tomados a 

se rio e não como "juntadores desregrados" 

tratem de 'sistematizar oo .material que pos­

suem e isso será facil. Uma pequena cole­

ção, que eventualmente nem cheg-ue a 200 

exemplares, porém bem cuidada, vale mui­

tíssimo mais do que os grandes amo-ntoa­

dos de moedas em mãos �aqueles, que nadr, 

entendem de numismatica. Estest até se 
torna�m nocivo0s e odiados, porque o mate­

rial que conseguiram reuni-r faz falta aos 

colecionado1·es interessados e fariam melhor 

v-enderem suas. existencias porque, as·srm, 

pelo m-enos contribuiriam para a organiza­

ção de novas e bôas coleções. 
Outra questão interessantíssima é o va­

lor peouniari.o que se atribue ás moedas pá­
ra fins de co1eções. Ha p·reços mais ou me­
nos, estabelecidos e mesmo preços -elevadís­
simos, po·rém sempre será um va1or s ubje­
üvo, pois o colecionador que pretender pos­
suir uma certa moeda estará disposto a 
pagar por .ela um preço muito superior ao 
es-tabelecido. 

Uma moeda qualquer valerá tudo em 

mãos do colecionador apaixonado, não va­

lendo mais do que o valor metalico em mão 

de desinteressado·s ou de ignorantes. T�nha­

se em vista que a grande maioria das nos­

sas moedas antigas estão desaparecendo em 

trabalhos tecnicos dos ourives, dentistas, 
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caldereiros ·e nas fundições de bronze, on­

de ás vezes nem é pago o valor intrínseco 

do metal. 

Contra o grande crime da inutilisação 

de moedas para fins tecnicos não sómente 

os colecionadores mars até os bons patrio­

tas dev;eriam estabelecer uma frente uni­

ca e estou certissiJmo que assim uma gran­

de parte dessas nossas reliquias lüstoricas 

ainda poderia ·ser salva para a posterida­

de. 
O valor de uma moeda naturalmente 

dependerá do estado de conservação. 

E' verdade que nenhum colecionador 

deverá desprezar moeda qualquer por cau­

sa do estado de conservação da mesma de 
de que ela ainda possa ser classificada. As 

moedas antigas geralmente são muito gah 

ta·s; em virtude da grande circulação que 

já tiveram e moeda'S! bem conservadas e sem 

vestígios de mutilação são escassas. 

O e·ssendal caráteristico da moeda é 

a data .e, ás vezes, tambem a letra maneta­

ria e toda •a moeda que apresenta-la servi­

rá provisoriamente para coleção. 

A cias•sificação estabelecida internacio­

nalmente é a seguinte: 

f. d. c. (fleur de coin) flôr de cunho, para 
moedas abs:olutamente perfeitas, com 

todo o brilho da cunhagem. 

t. b. c. (três bien conservée) para as moe­
das muito bem conservadas porém já 
circuladas. 

b. c. (bien conservée) para moedas bem 
cons·ervadas, perfeitamente legíveis e 
muito pouco gastas. - Esse é o ti­
po da moeda que geralmente é en­
contrado nas coleções. 

a. b. c. ( assez bien conservée) bastante bem 
conservada. São moedas já bas.tatnte 
gastas, coon vestigio;SI de mutilações 
voluntarias como golpes, talhos, fu­
ros, etc., que, no entanto·, ainda apre_ 
sentam todos os carateristicos. 

m. c. (mal conservée) são moedas muito es­
tragadas, Ja quasi sem legenda e 
muito mutiladas porém assim mes­
mo ainda clas'sificav.eis. 

n. c. (non classifiée) assim se denominam 

as moedas que não pódem ser das­

sificadas mais, por faltarem os ca­

rateristicoe essenciais ou as que 

deV'erão s·er co·nsiderada.s mais que 

.mal conservadas. Estas não deve­

óam s·er incluidas nas coleções a 

não ser separadamente, por causa 

de alguma peculiaridade que tenham. 

Bm artigo seguinte ocupar-m.e-e1 da 

organisação .e da conservação de coleções 

numis�naticllls. 

Atendendo ainda a pedidJO do redator 

desta Revista, responde�·ei a todas as per­

guntas que forem dirigidas á mesma sobre 

ques.tões numismaticas, em s·eção e&pecial 

que será organizada para esse fim. 

Walter Heckmann. 

COLEÇÃO ROQUE CALLAGE. -

Satisf,azendo uma das finalidades da S. F. 

R. G., de acordo com a Exma. Viuva de nos­

so s•audoso e pranteado Amigo, tão prenna­

turamente roubado ao convívio social, tem 

se vendido, pelos melhores preços, sua cole­

ção. Elm curto espaço de tempo já se efe­

tuaram v:endas de alguns milhares de fran­

cos ainda restando regular stock, paten­
teando-s·e, assim, a eficencia de nossa So­

ciedade. 

BARTOLOMEU DE' GUSMÃO. - Re­

solveu a co'rnissão· promotora d:a comemora­
ção do 222• aniversario da &srcenção do pa­
dre Bartolomeu de Gusmão, dentre as mul­
tiplas homenagens, a de emitir uma serie 
de sêlos comemorativos á trasbdaç?.o dos 
restos moi-tais do ilustre padre brasilei'fo , 
actualmente em Toledo, na Espanha. 

F·rancos louvores1 ,merece tão nobre 
ideia. 
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FILATELISMO. 
por FERNANDO RONNA 

Especial para 0 "Rio Grande Filatelico" 

A filatelia, como todo e qualque�· r�­

mo da manifestação humana, deve dispor 
. loquem ao nível das dos meios que a co 

exigencias do momento. 
-

Hoje tudo é progresso e o passado nao 

é sinão a ba:se rudimentar do presente e 

do futuro. 

A filatelia deve estudar, ou até pla­

giar, em certos casos, as ideias d� passa­

do, para, depois de tiradas conclusoes, fo�­

mar no.vas ideias, mais amplas e mais 

perfeita·s·; e para seu progresso e expan­

são é necessario que os meios, como So­

ciedades, Publicações e Casas Comerciais, 

estejam em um grau superior ao que es­

tava:m ontem. 

Se passarmos um olhar rapido para 

0 progresso filatelico Europeu, e o compa­

rarmos com o filatelismo brasileiro, vere­

mos com grande admiração, que está es­

te em um niv·el inferior áquele. 

Devemos salientar entretanto, que 

grande foi o esforço feito pelo coleciona­

dor brasileiro: em Fevereiro de 1886 fun­

dou-se no Rio de Janeiro o primeiro Club 

Filatelico, entitulado "Bayerischer Phila­

telisten V érein"; a •primeira revista fila­

telica apareceu na cidade de São Paulo em 

Janeiro de 1882, sob o nome "Brasoil Phi­

latelico" dirigida pelo sr. Luiz H. Levy, 

atual presidente da Sociedade Filatelica 
Paulista; a mais antiga Casa Filatelica é 
a da firma J. Costa & Filhos, fundada em 
1890. 

Comparando agora estes dados, com 
os de organizações filatelicas Européas, 
vemos que o Brasil ocupa um dos primei­
t•os lugares como ideador e creador. 

Vamos agora estudar, em breves pa­
lavras, quais a·s· necessidades da filatelia 
brasileira soh os tl'es pontos de vista: So­
ciedades, Publicações e Casas Comerciais. 

I - SOCIEDADES 

Qual o fim da Sociedade? Uma soci�­

dade filatelica é util si congrega o mais 

possível os filateli'stas, para que com uma 

bela união, se obtenham estudos porme­

noriza:dos ·dos nossos selos, trócas e rela­

ções amigaveis. Grande utilidade traz ao 

filatelista uma sociedade, quando basea­

da em •sãos e logicos princípios. Que ma­

gnificas relações consegue o filatelista 

frequentando uma sociedade, que estabele­

ça noites, com horas determinadas, para 

as trócas amigaveis; e o e.studioso, que be­

los estudos póde fazer, quando á sua dis'Po­

sição tenha amigos, que lhe proporcio­

nem material preciso para suas observa­

ções. E' indis•pensavel a toda a sociedade 

ter á disposição uma coleção de selos, uni­

versal, autenticas, organizada por peritos, 

para que os selos nela classificad.os, sir­

vam de padrão para os ·exames de legiti­

mação. Alem diss·o é indispensavel a orga­

nização de uma biblioteca, composta não 

só de obras especializadas, como tambem 
de catalogo·s e coleções de revistas filate­
licas, possivelm�mte completas, para que 
os associados possam livremente fazer s-eus 
estudos ou passar o tempo em leituras de 
seu agrado. 

A ·s.ociedade, tendo ao seu dispor uma 
publicação periodica, nela publicará seus 
átos oficiais, como tambem os resultados 
obtidos dos estudos · empreendidos pela 
mesma agremiação. 

E' tambem de g1·ande utilidade a or­
ganização de uma exposição permanente, 
sob a direção· da sociedade, para estimu­
lar .o amor á filatelia. 

Todo as•sociado deve ter deante de si, 
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.duas finalida:des : 1. •, o proveito proprio; 
2.", o proveito dos outros. Para si, tirará 
:grandes proveitos, permutando sériamente 
.com outros colegas, mostrando-lhes suas 
mancolistas e oferecendo-lhes listas dos 
selos que possuir em duplicata: neste ca­

-zo o filatelista coopera tambem para os 
o�:��·:J:c. O a!-:3:Jc!ado será de proveito dos 
colegas, quando, desinteressadamente, en­
viar observações e estudos feitos sobre 
s·eus selo·s, afim de que, coordenados· pela 
.séde social, sejam divulgados pelo orgão 
oficial e lidos pelos demais associados. 

IP PUBLICAÇõES 

Periodicos: 

Não ha duvida nenhuma, que o pe­
riodismo é um dos maiores propulsores do 
progresso humano. As publicações filate­
licas são, portanto, as maiores propulso­
ras do progresso filatelico. Uma revista, 
para ser util ao colecionador, deve apre­
·sentar estudos. observações, pareceres. tCI· 
das as novidades e anuncies, indispensa­
veis para a ilustração de seus leitores. 
Além disso, o pediodico não deve ser util 
:sómente na materia, mas tambem no tem­
po. Uma revista deveria ser quinzenal ou 
pelo menos mensal, tanto assim que a ne­
·cessidade obrigou ce1tos periodicos a pu­
blicar suplementos, como, para não citar 
outros, entre nós, -o " Colecionador de se­
.los". 

As novidades, quando fornecidas num 
tempo reduzido, fazem com que os filate­
:listas e·stejam ao par das noticias e pos­
sam adquirir quaJquer emissão, mesmo que 
seja retirada após um breve prazo de cir­
culação. 

Catalogos:· 

Catalogo filatelico, é um livro, con­
tendo a relação detalhada dos selos emi­
tidos. Os catalogas podem ser universais 
ou ocupar-·s.e de um, ou alg-uns paizes 
Ha tambem os que tratam sómente de al­
gumas emissões, como o de C. Ottoni Viei­
ra, que estuda as emissões do Brasil Im­
perio. 

O catalogo deve clas·sificar cronolo-

gicamente as emissões, conforme os edi­

tais ou dia de aparecimento, para que o 

filatelista tenha uma noção exáta da épo­
ca do inicio da circulação dos selos e os 
motivos que obrigaram o governo a emiti­
los, naquele momento. 

Estas publicações são a base funda­
mental para o filatelista, que quer classi­
ficar e estudar as emissões de selos. 

Albuns : 

Por album entende-se uma reumao de 
folhas para a coleção de selos, colocados, 
estes, pela ordem cronologica ou obede­
cendo a outras orientações. 

Como os catalogas, os albuns pódem 
ser universais, de um continente, de um 
paiz ou mesmo só de algumas emissões es­
peciais. 

Muitos são os sistemas de albuns ; pó­
de-se mesmo dizer, que cada colecionador 
tem o seu tipo particular. A Exposição Fi­
latelica Internacional (Mophila) de Ham­
burgo, dedicou uma de suas salas para a 
exposição das coleções que tinham o cu­
nho particular dos colecionadores que, 
mesmo não seguindo a ordem dos catalo­
gos, souberam organiza-las conforme os 
proprios estudos e o proprio gôsto. 

No Brasil, ha casas filatelicas que 
imprimiram albuns especialisados, dando­
lhes, cada uma, o cunho que lhes pareceu 
mais razoavel. 

O colecionador, que tiver ao seu dis­
pôr um catalogo bem organizado, deverá 
classificar em seu album, os s elos pela or­
dem cronologica, ficando ao seu arbítrio, 
separar os "selos tipos" das variedades ou 
classifica-las, logo após cada tipo. 

' 

III" - CASAS COMERCIAIS 

As casas comerciais filatelicas têm 
por fim principal a venda de selos, cata­
logos, albuns e acessorios, indispensaveis 
aos filatelistas . 

O colecionador nováto, dispondo de 
meios, pôde, por intermedio de uma casa 
filatelica, adquirir em pouco temp-o, cole­
ções magnificas de selos ha muitos anos 
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aparecidos .e o colecionador adeantado pó­

de, por meio delas, adquirir exemplares, 

muitas vezes unicos, que lhe faltem nu­

ma determinada série. Emfim, a casa co­

mercial é o melhor meio para o filatelista 

conseguir quanto pos·sa interessar-lhe. 

No Brasil, felizmente, existe um re­

gular numero de casas filatelicas, tanto 

antigas como modernas, que possuem 

stocks valiosíssimos de selos nacionais e 

extrangeirO'S, como tambem material para 

o estudo, <a colocação e a manipulação dos 

selos. 

Os catalogos, ou melhor, os preços 

correntes doe uma . casa filatelica, para se­

rem de real proveito, devem ser bem de­

talhados e classificar, em bôa ordem, todos 

os exemplare·s - tipos e variedades, de 

modo que o filatelista, ao folheá-los, tenha 

uma noção exáta, de tudo quanto lhe falte 

e do que possa adquirir. Não ha, sem du­

vida alguma, maior decepção para um fi­

latelista especialisado do que receber uma 

peça diferente da que pediu, pois, para mui_ 

tos, um dentado, uma filigrana ou qual­

quer outra pequena variedade, constitúe 

um valor inesUmave·l para seus estudos. 

Eis, em poucas linhas, as ideias que 

se nos despertaram na pratica filatelica. 

O estudo dos regulamentos de Socie­

dades filatelicas; a leitura de artigos fi­

latelicos, muitas vezes contraditorios; a 

comprovação de casos sucedidos .entre fi­

latelista e casas comerciais, impeliram-nos 

a escrever o presente artigo. 

Oxalá sejam estas observações de 

utilidade para os filatelistas brasileiros e, 

se elas produzirem os frutos desejados, 

sentir-nos-emos satisfeitos por termos 

contribuído com nosso pequeno esforço, 

para a orientação deste belo e instrutivo 

ramo dos conhecimentos humanos. 

BRASIL-AEREOS - Breve, deveTá 

apare<!er nova serie de s·elos para o servi­

ço de correspondencia aérea, impressos em 

duas cores, com valores até 50$000 rs. 

------------------

C o n cu rs o  

Mais de 1 .000$000 rs. em premios. 
A contar do pres:ente n. o fica 

estabelecido, entre os leitores d o  " Rio 
Grande Filatelico", um concurso pa­
ra ilustrar nossa capa. 

A ilustração deve sintetisar os 
assuntos do nosso programa, relati­
vos á filatelia-, cartofilia, numismati­
ca e esperanto.  

O desenho deve ser á nankin, 
em tamanho de 22 cm. x 31, devendo 
encerrar-se o concurso, em novem­
bro proximo, sendo o julgamento fei­
to por comissão escolhida para tal 
fim. 

Ficam estabelecidos os seguin­
tes premios em sêlos : para o 1.0 pre­
mio 2 .500 francos, para o 2.0 premio 
1 . 000 frs. e, para o terceiro, 500 frs. 
o que representa, ao cambio do dia, 
com 50 % ,  um valor superior a um 
conto de réis. 

Todos, podem concorrer. 

Do nat i vos 
Para a Coleção de falsos da S .  

F. R. G., ofereceram : 
Exrna. Vva. Callage :  1 olho de 

boi 90 - .sêlo n. 28 do Gabon e o 5 
frs. de 1906 da Mauritania. 

Mario de A lbuque1·que Bello : 
a serie de sêlos para jornais dos Es­
tados Unidos - fac simile de 1875-
85. 

Para a biblioteca : 
Vva. Callage : Cat. Yvert 1930-

31 .  
Major Augusto Geisel e Benja­

min Carnozato : varios catalogos, re­
vistas e obras filatelicas. 

W. Heckmann : um artístico de­
senho em grande formato, reprodu­
zindo o "olho de boi" 90. 

Alex. Kinigi :  uma fotografia re­
produzindo o ato da fundação da S. 
F. R. G. 

A todos, nossos agradecimentos. 
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comissão de estudos 
A " Sociedade Filatelica Paulista " ,  

pioneira d e  grandes iniciativas filatelieas, 

organizou uma Comissão de Estudos, pa­

ra a qual tem convidado preclaros e eru­

ditos filatelistas, afim de es ·tudar os sêlos 

do Brasil, p·rincipalmente as nossas emis­

sões classicas . 
� 

E ', sem ·duvida alguma, uma idéia mag-

nifica, a que todos devemos pre:s•ta o 

nosso apoio. 

De todos os cantos do país, onde hou­

ver elementos <de valor técnico, ou copia 

.apreciavel de bom material para estudo, 

deverá ser, incondicionalmente, prestado 

auxilio e amparo áquela brilhante iniciati­

va. Ninguem, que se co·nsidere bom brasi­

leiro e que conheça tão delicado assunto, 

<leverá furtar-·s·e ao dever de cooperar pa­

ra o compieto exito dos trabalhos da Co­

missão, apresentando, expontaneamente, ao 

membro da Comissão que lhe fôr mais fa­

cil, ideias, fotografias de peças típicas, 

observações, etc., de modo a proporcionar 

uma coordenação perfeita no assunto. 

E'  obvio que haverá elementos ·exce­

lentes, de trabalho e de colaboração, dis­

persos por este imenso Brasil, os quais, por 

se manterem modestamente, de parte, ou 

pela falta de oportunidade, não são conhe­

cidos e não terão, talvez, sido convidados 

para colaborar nos trabalhos da Comissão. 

hto não deverá ser óbice que baste, 

para que s·e fique silencioso. Muito ao con­

trario, nada ha mais belo e impressionan­

te, ·do que o fulgor de uma pena que se re­

vela, de inopino, impondo-se á admiração 

e ao respeito dos seus contemporaneos. 

De outro lado, ninguem deverá, por 

méro egoísmo de não ter sido· o primeiro, 

manter-se de parte, na penumbra, guar­

dando conhecimentos, quiçá valioso's, q 
viriam enriquecer o patrimonio tecnico da 
filatelia brasileira, patrimonio este que se 

acumula de geração para geração, em­

quanto nós vamos passando. 

Trabalhemos todos com afan, sem 

olhar d e  quem é a ideia inicial, porque o 

Brasil é um só. Devemos, antes, respeitar 

e honrar os que, preocupados com o labor 

honesto, nos proporcionam ideias genero­

sas, fomentando o desenvolvimento cole­

tivo. 

A Comissão de Estudos é uma gran­

de iniciativa da " Sociedade Filatelica Pau­

lista ". 

Cerremos fileiras -em torno dela e pres­

temos-lhe todo o auxilio que cada um pu­

der, em todos os E·stados, em todas as ci­

dades, em todos os recantos do nosso caro 

país. 

Neste Estado, o Major Augusto Gei­

sel, antigo e estudioso filatelista, foi hon­

rado com o convite de colaborar naquela 

Comissão. 

E·sta.mos certos de que o nosso preza­

do e distinto consocio, uma vez conhecedor 

do programa dos trabalhos que a Comis­

são se propõe levar a efeito, fará a nossa 
representação condignamente, oferecendo 

:subsídios apreciaveis para o resultado 

conjunto que se tem em vista. 

Aos ilustres colegas da " Sociedade Fi­

latelica Paulista ",  apresentamos os nossos 

parabens pela sua brilhante actuação, de­

sejando--lhes o mais completo exito. 

Por-to Alegre, agosto de 1931. 

C. Guaranha. 

--o--

GRAMATICA DE ESPERANTO. 

Breve, aparecerá, uma Gramatica de Es­

peranto da a utoria de noss·o ilustre socio 

sr. dr. Viterbo de Carvalho, que tem sido 

verdadeiramente, um abnegado á causa do 

Esperanto, empregando todas as suas horas 

de lazer, na cultura de tão util língua. 

Ao mesmo tempo, temos o prazer de 

anunciar que, em breve, iniciará, gratuita­

mente, ·em nossa séde, um curso de Espe­

ranto, achando-se, assim, de parabens, nos· 

sos associados, valendo-se desta ocasião 

unica que se lhe-s oferece. 
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Los 
e l  

t i m bres co n m e mo rati vos d e i  Paraguay, co n 
Ca n o n e ro s  H u maità y Pa ra­

· l a Armada Paragu aya. 
fasci m i l  de l os 

guay d e  

( Para e l  ' ' R i o  G ra n d e  Fi latel i co" 

El Gobierno de la República del Para­

guay, deseoso de colocar al pais en estado 

eficiente de defensa, de una posible agre­

sión de parte de Bolívia que, deseaba y de­

sea apropriarse de todo el Chaco Para­

guayo, resolvió la adquisición de 2 podero­

sas naves de guerra fluviales. A éste fin, 

encomendó á la Casa Odero, de Italia, la 

construción de los Ca;noneros Humaitá y 

Paraguay, el ano 1928. Estas 2 unidades ya 

terminadas fueron incorporadas á la fio­

ta paraguayo en Mayo del corriente ano, 

debiendo, no obstante, haber estado en 
Asunción en N oviembre del ano pasad.o. 

Coono la incorporación de barcos de guer­

ra, implicaba para el Paraguay, á la par­

de un gran •sacrifício pecuniario, por su 

eleva;do costo, una adquisición valiosa por 

ser .los más pode·rosos barcos de guerra 

fluviales del mundo hasta este momiento, 

pués posee canones de 120 pulgadas, cano­

nes antiaéreos, potentes reflectores, apara­

tos de ruta de precisión, ·excelentes maqui­

nas, etc., el Correo del Paraguay queriendo 

asociars·e a ta.n grande acontecimiento, so­

iicitó del Superior Gobierno, la impresion 

de timbres conmemorativos con el fa;scimil 

de ·dichos barcos, y .Ja fecha 1870-1930, que 
aparecen en dichos timbres, rememoraba 

que desde la guerra del 70, hasta ·el ano 

1930, el Paraguay, por primera veiZ en su 

his•toria posee ta:n poderosos Canoneros que, 

lo coloca como 5." po·tencia. naval Sud Ame_ 

ricana. El Superior Gobierno atento á tal 

solicitud resolvia por decreto n." 37.876, de 

la fecha 3 de Setiembre de 1930, la impre­

sión de seguintes valores postales : 

Para coneo aereo, con el fascimil del 

Canonero Paraguay, las .seguintr!s cantida­

des, valores y colores : 

80.000 de Peso 1 - azul pavo real. 

+ 80.000 de Peso · 1. - rc jo esprimo. 

+ 60.000 de Peso 2. - naranjado. 

60.000 de Peso 2. - laca bruna. 

40.000 :le Peso 3. - laca azul. 

+ 40.000 de Peso 3. - verde seda. 

+ 40.000 de Peso 6. - verde e smeraida 

oscuro. 

40.000 de Peso 6. - vióleta permanente 

+ 30.000 <le Peso 10. - rojo de lujo. 

30.000 de Peso 10. - ver.de azul espri­

mo. 

Para franqueo simple, con el  fascimil 

del Hu,maitá : 

200.000 de Peso 1.50 verde o scuro. 

+ 200.000 àe Peso 1.50 violeta. 

+ 200.000 de Pes.-.: l .õO C. azul esprimo. 

200 lll\ol) ,;e Peso 1.50 C marron rojizo. 

L..:�s 2 ultimos, los que llevan una C. 

despues del valor 1.50, en sobrecarga, en 

color rojo, .significa Campana y deben ser 

usados siempre fuera de la Capital. 

Los que .están marcados com + ,  signi­

fica que éstan actualmente en circulación. 

Los otros, los que no Hevan cruz, han 

sido ciertamente decretados peTo, entra­

ran en circulación· recién cuando se agoten 

los que están en circulación actualmente. 

En los 4 últimos s·ello•s, esto es, los que 

son para franqueo simple se nota el se-
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guinte erro r de impresión : en la palabra 

OAN ONERO, le falta la E y dice CA­

NON RO. Hay uno en cada plancha de 50 
timbres. Papel común, sin filigrama. Den­

tellado 12. 

Asunción, Agosto 31. 

Lorenzo B. Cassanello. 

Nota da Redação. - Segundo informa 

o Jornal da Casa Senf, no dia das festa:s 

comemorativas, foi usado o seguinte ca­

rimbo : Viva la Republica - llegada � de 

los - canoneros - Paraguay y Hamaitá 

- a Asunción - 4 de Mayo - 1931 -

Defensa Nacional. - Para o Correio Ae­

reo, foi usado mais o carimbo : S. Aereo -

Postal - 12 Mayo - Buenos Aires, sendo 

usl!ldo tal carimbo, em Buenos Aires, por­

que, para lá pela via fluvial, foi mandl!ida a 

correspondencia aerea, visto, desde 17 de 

abril do corrente ano, estar suspenso o tra­

fico aereo de Assunção para B. Aires e, 

vice versa. 

An i ve rsa r i o 
Transcorreu, a 1 .0 de julho, p. 

findo, a data natalícia de nosso vene­
rando amigo " Olho de Boi",  comple­
tando o ·seu 88.0 aniversario. 

Apezar da avançada idade, conser­
va-se perfeito, sentindo-se cada vez 
mais valioso e admirado, desfrutan­
do maiores comodidades, pois, á me­
dida que vae ·env·elhecendo, com mais 
carinho é tratado, dando - se - lhe 
maior confor.to, ·em niveas paginas 
de albuns, o que não se dava nos seus 
infantis tempos, em que, geralmen­
te, era atirado, sem o menor cuidado, 
ao fundo duma escura e poeirenta ar-
ca, J.evando, quasi s·empre, uma for­
midavel obreia, ás costas, a guiza dê 
sinapismo. 

Comemorando tão auspiciosa data, 
ofereceu a seus amig.os uma recepção 
que transcorreu na maior cordialida­
de, tendo comparecido todos os ólhos 
de cabra, não faltando o soherdo 600 
inclinado que sómente aper.ece em 
solenes ocasiões como esta, fazendo­
se ca:da vez mais· retraído e bisonho, 
tornando-se, assim, cada vez mais na­
morado aos olhar.es de todos. Dada 
sua respeitabilidade, fez-se acompa­
nhar de seu ilustre secr.etario· o 430, 
qu·e ostentava uma bela indumentaria 
de .impecav·el amarelo, s·em o �·enor 
vestígio de carimbo, sem defeito e 
gomado. Estava realmente, COJ:?O. o 
diria numa exclamação, nosso d istm­

to Amigo. E :  - QUER LEigo ou 
perito, ·em filatelismo o qualificaria 
de in"éprochable . 

Aos inumeros cumprimentos re­
cebidos pelo no&so venerando " Olho 
ele Boi" ,  solicitamos a fineza de jun­
tar o nosso e o da S. F. R. G.  

SOCimüDE fllnUUCR FüUUSlü 
A nóva Diretoria, ha pouco eleita e 

que dirigirá os destinos da S. F · P ., no 

ano 1931-32, é a seguinte : 

Presidente, Luiz H. Levy ; Vice-Presi­

dente, dr. Co.s.ta Valente ; Secretario, dr. 

Mario de Sanctis ; 2." Secre,tario, prof. 

Americo de Moura ; Tes,o·ureiro, Abrahão 

Brag-a ; 2." Tesoureiro, dr. E. Novaes F. ; 

1." e 2." Diretores de trocas, Paul Max Re­

gitz e Henrique Beck ; Biblioteca-rio, Rober­

to Thut e Pr.esidente da Com. de Estudos, 

José Kloke. 

Nossos calorosos parabens ao seléto 

Conselho Dir·etivo.  

O Boletim acha-se ·sob a competentis.­

sima e abalisada direção do dr. Mario de 

Sanctis. 
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Os selos �a Revolu�ão 
A procura incessante do valor de 600 rs. 

Não ha exemplo, nos anais filatelicos 

brasileiros, de sucesso .mais completo, que 

o obtido pela ·série comemorativa da Re­
'>;Olução de Outubro. 

Inspirada .no desej·o de peTpetuar o 

movimento Redentor, todn.> os seus dE>t:ot­
lhes merecer-am acurado estudo, s·enl es­

quecer o que se referia ao quant•tm das 
tiragens, que foram calculadas de rnDdo a 

lograr a mais auspiciosa acolhida. 

Si  em vez da·s quantidades adotadas, 

houvess·e sido feita uma emissão maior, de 

dois ou tres milhões de exempla-res, nos 

pequenos valor-es, tal como tem acontecido 

em emissões anteriores, ter-s�-ia anulado, 

em grande parte, o interesse que os s ·elos, 

provocaram. 
O s·eu consumo· obedeceria ao ritmo 

trivbl do mo·vimento postal e ninguem s e  

apressaria, com verdadeira ansia, {lOmo. 

se poude obs·ervar, em fazer a aquisição 

dos selos em apreço.  
O resultado pratico da emissão, nos 

moldes como foi  feita, não poderia ser 

mais brilhante, nem confirmar melhor a 

previsão dos que a delinearam : o mundo 

filatelico, agitado com as baixas quantida­

des das tiragens, quasi que •açambarcou o s  
selos, que tiveram curso real muito dimi­

nuto. 

Poucas vezes terá o Governo obtido 

renda tão rapida ·e facil como a que lhe 

adveiu da venda dos selos revolucionario·s. 

Entre os seus diversos valoTes, mere­

ce especial menção o de 600 réis, cuja ti­

ragem foi •apenas de 200.000 exemplares. 

Nesta capital, duas ho1·as depois de 

haverem sido entregues aos " guichets " ,  no 

dia 16 d e  maio ultimo, já não havia mais 

nenhum exemplar á venda. 

Resultou, desse fáto, uma procura in­
tensa desse valor, pois a maioria dos in­
teressados, nã·o po·dendo imaginar que o 

mesmo se exgotasse por tal fór:ma rapida­

mente, nem teve tempo de o adquirir. 

Como corolario inevitavel desse fáto, 

surgiu imediatamente a especulação, ha­

vendo sido vendido selos de 600 réis a 

6$000, 10$000 e atê 20$000. 

Deante de tal absurdo, a diretoria da 

S. F. R. G. tratou de co·ns·eguir no Rio, 

por intermédio do Tte. Na.poleão de Alen­

castro Guimarães, que lhe fosse feita uma 

remessa especial de 5.000 s.elos, o que s e  

verificou e m  2 3  de agosto transáto. 

A S. F. R.  G., por meio da imprensa, 

convidou a todo·s os interessados, associa­

dos ou não, a visitarem a sua séde, á Rua 

General Gamara n." 261, �In a noite de 26 

daquele unesmo mês, para que se pudessem 

suprir do selo em questão, pelo seu valor 

facial, até o maximo de cinco peças, para 

cada filatelista. 

A extraordinaria afluencia que se ve­

rificou e o crestcido numero· de pedidos vin­

dos do interior do Estado, constit'tliram 

uma pro.va indiscutível do quanto foi opor­

tun!l., util e energica a atitude da direto­

ria .da S. F. R.  G., que por esta fórma s e  

impôz, d e  imediato, ao apreço e simpatia 

dos filatelistas em geral. 

Registando esta noticia, fazemo-lo com 

verdadeiro desvanecimento, por vêrmos 

que a S. F. R. G. trilha, firmemente, o ca­

minho que traçou, para bem servir aos 

srs. colecionadores em geral. 

Nóta - O selo de 600 rs. do cliché 

acima, reproduz o da mais bela variedade 

da folha, o T de outubro, em cruz. Encon­

h·a-se um em algumas folha s ;  é o 6." selo 

da 6." coluna. 
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Filigra nas das u l t i ­
mas emissões 

Procurando ·esclarecer, do me­
lhor modo possiwl, a avalanche de 
filigranas que, no momento, nos as­
sóla, passamos a ocupar-nos do as-
sunto� , , . ,  · . ·' ;,,. , 

Além .da muito conhecida fili­
grana CASA D:A MOEDA, a·parece­
ram mais 4 tipos que, como aquela, 
é constatada da direita para a es­
querda, invertida, vertical 'e hori­
zontal, num verdadeiro looping the 

loop! 
O primeiro tipo, superposto 

EUBRASIL 
EU BRASIL 
EUBRASIL 
EUBRASIL 
EUBRASIL 

mede 61 mm. de comprimento, tendo 
cada letra 8 mm. de altura por 6 de 
largura. Mais oU: m'enos., 2 1 12 le­. tra.s em cada sêlo. Em todos os valo'" 
res, de 1 0  rs. a 1$ rs. é encontrada. 

O 2.0 tipo, desencontrado 

EUBRASIL 
�-�_, LEUBRASI 

I L E ILEUBRAS 
SILEUBRA 
ASILEUBR 

S I L RASILEUB . 
BRASILEU 

..._ ___ _......,..: UBRASILE 
EUBRASIL 

mede, cada letra:, 7 mm. de altura 
por 4 1 12 de largura, comportando, 
cada sêlo, 3 letras. Deste, apenas co­
nhecemos o 20 e 300 rs. E' notavel 
a leitura· EUBRASIL, ·tanto da es� 
querda para a direita, como de bai­
xo pa-ra cima. 

LE 
S I L 

Em aJ.guns ·exem­
plar·es do 300 rs. no­
tamos não haver a 
exata superposição 
das l€tras de modo a 
não poder se ler EU­
BRASIL de baixo pa­
ra cima, conforme se 
vê do cliché ao lado. 

O 3.0 tipo 

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

R AS I 
RASI é bem diferente dos 

outros por s-erem me­
nores as letras·, no­
tando-se 3 carreiras 

em cada sêlo, ao passo que, nos. ou­
tros, ·são 2 ; deste, encontramos dois 
tipos de letra, um, medindo 5 mm, de 
altura, por 5 de largura e, outro, 6 
mm. por 5. 

Conhecem-se os valores de 20-
50-100-200 cinza-300-500-600-700 e 
1$000 rs . 

O 4. o ·e ultimo (por ·emql!anto ! .. . ) 
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é a denominada Cruzeiro, da qual 
publicamos o clkhé bem elucidativo 
·tornando-se desneces.saria a descri­
ção .anotando, apenas, a colocação, 
que é transv:ersal na fqlha, eonforme 
·pode-se bem constatar pela fligura 
da picotag.em no diché. 

Deste tipo, conhecemos os valo­
r.es d·e 1 0  rs·. tijolo (novo) - 20 - 50 -
v·erde - 50 vinho - 100 - 200 carmim 
ros-a - 300 - 400 - 500 - 700 e 1$000 
rs. 

Aí temo�s os 4 tipos- em móda es­
perando, do · melhor modo pos-sivel, 
te-los descrito, lamentando, ao me-s:.. 
mo tempo, esta fertilidade que, em 
parte, irá prejudicar a filatelia -p.a,.. 
cional ; por isso, somos ode. opiniã.o 
que nos,sa Casa d a  Moeda, deveria 
preo0upar-s·e um pouco com tal a'a­
sunto coibindo o que b-em s.e póde 
quálificar de abuso. 

Eu mesmo. 

--o------

União filatelica rorto ülegrense 
A 17 de junho, p. passa-do, fundou-se a 

U. F. P. A., sob as rnais solidas bases dQ 
pode·r da vo-ntade, garantidoras dum pro- . 
misso·r futuro. 

Sua primeira Di-retorioa, eleita, é a se­
guinte :  Pre-siidente, Oscar We.rkhauser; 
Vice, Julio Bibel Jrc, ; 1." secretario José Li­
ma; 2." secretario Enich Rudolff; 1.0 tesou­
reiro, Eiphtaim Wagner;_ 2,0 tesoureiro, Ar­
no Presl!e:r; 1.0 e 2.0 diretorres de trocas, . Wi­
l ibalJdo Diebo.ld e Francisco. Morota; biblio­
tecario, ;Bolivar Fontol,irlJ., 

S-eu o:rgão ofwiaJ é o BolAttim Filate­

Iico, tendo já aparel}idq o 1.0 n.o trazen.d!o 
vasta e util Ul'ate�ia, s(lndo :;eu çiireto-r, 
nosso a:nügo sr. 'B.Qlivar FonboUJ;a1 que va­
le por um pro.gra.nm, 

Em lug!l,r de honra, rençle tocante ho­
menagem ·ao nQs,so s�ud.oso Amigo Roque 
Callage, que, <ffi çoraçã;o, (?m nosso nome 
e no da l.li:Jexna. Viuvll,1 �J,g•radecemos. 

Ex�osi�ão filatelica Uru�uaia 
Em Montevidéo, no d1a 11 ·de Abril p. 

findo, á:s 18 hora·s, inaugurou-se ·a Exposi­
ção Filate-lica Interna-cional do Centen:a­
rioo ,dJa Constituição da Republica Oriental 
do Uruguai. 

Efetuo.u�s.e nos luxuosos salõe-s do 
Parque-Hotel achando-se presentes o sr. 
Presid:ente da RepúbÜca, dr. Gabriel Te-r­
J.1a, Ministros, Diretor Geral dos Correios 
e Tele.f'Ones além de nume-rosi�sima assis­
tenda. 

Foi dia iniciativa do Club Filatelico dei 

Uruguay, do Cen.tro de Coleccionistas dei 

Uruguay, Socied�d Filatelica Argentina e 

Sociedad Filatelica Alemana, colhendo co­
mo r-es.ulta.do dos quatro longos anos de la­
bor, 'O maior sucesso pois, até hoje, foi a 
mais imp•ortante exposição filatelica ha­
vida n:a .Almerica do Sul. 

Os expositor-es for.am em elevado nu­
mero, com v.e11dadeiras· obras prima-s, m;m­
ca vis.tas, repres-entando .milhares de co·n­
tos de réis. 

O premio "Presidente de la Republi­
ca", Campeonato da America, foi confe­
rido 13.'0 S·l". Alfredo F. J.,ichtenstein de No­
va York pela s·oberba çoleção do• Vruguay­
Buenos Aires e a " Meda'lla de la Comis­
s ion del Cenrtenario " á .admiravel coleção 
do sr. E. J. Lee, de Londres. 

lnumeros premios foram ainda con­
feriodos notando-se que á nossa co-lega 
" Bol-etim d'a Sociedade · Fi1atelica :Paulis­
ta" lhe co!lbe o premio m edalha {l.e prata, 
pelo que, n·OSSO'S P•ara.bens. 

E' de lastimar-se que, entr-e . Q!':l !l�)J'()SÍ­
tores, não fi:gUII'assel!ll do Brasil1 IlªQ. obs­
tante estivesse çondignamente representa­
do pela ad.·mir-avel cgleção do sr. dr. C. W. 
Heniiia-n, de Chicago, es-peéializada em cin­
CQ grandes volumes nos anos de 1866_79. 

Asllina1ando este mro feito fj!ateii:co, 
piiJlo qual estão de parabenll nossg11 co.legas 
Uruguaios, foi el):lit$da tJ,ma série em qÍJa­
tro valort:ls, impre§�P§ �m p�gcos d_e 4 do 
tipo " .Diligencia '' .que estiv-eram em çurso 
ha 75 -anos. 
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O 1 0,02, azul claro, 0,05 verde claro, 
0,08 v·ermelhão e o 0,15 azul cinza. 

Eram vendidos :em " guicht" especial 
funcionando no proprio r·ecinto da exposi­
ção onde eram oa.rimbado.s usando-se tin­
ta preta para carimbo e&pecial notando-se 
que alguns exemplares carimbados com 
tinta encarnada foram dos of·erecidos aos 
exposito·res. 

Com <> ,maior brilhantismo ence·rrou­
se, a 15 do mesmo mês, e&ta extraordinaria 
exp()sição. 

-o-

P rof. Théoph i l e  C art. 
Tre grava estas la  vundo kiun ricevis 

la tuta mondo esperantista. 

La 21an de :majo,  matene, mortis su­
bite, en Parizo, en la ago d·e 76 ja­
roj Sr. Profesoro Th. Ca:n, prezidanto de 
la Lingvo Komitato kay Akademio de Es­
peranto, elstara figuro, diligenta pioniro 
de la mondlingva ideo. Post la morto de Za­
menhof, ci tiu estas la plej grava perdo 
kiun suferis la Esperantistaro Clilr, li e·s­
tis " la dua patro de Esperanto ". Li estis 
profesoro en Liceo Henri IV, agregaciulo 
de la Universitato, gis la lasta tempo pro­
fesoro de germana literatura en la lerne­
jo de politikaj sciencoj, eksprofesoTo de 
franca literatura ·en la Universitato de 
Upsalo, prezidanto de la Pariza Societo de 
Lingvistiko, entute: li estis eminenta viro. 

Dum pli ol 30 jarojn grava kaj am­

pleksa estis lia !ligado en la esperantomo­

vado·; li ne nur estis lerta verkisto kaj 

tradukisto sed amkaú propagandista gis la 

fino de sia vivo. 

'I're konata estas lia lernolibro " L'Es­
péranto en dix leçons " ,  kiu formis kva­
zau la bazon po•r multaj alÍlingvaj eldonoj. 

Al lia familio, ai la Esperanti'staro kaj 
Homaro, niaj plej sincerajn kaj I'espektple·­
najn kondolencojn. 

' 

Orazifa Klu�o "fs�eranto" 
A 29 de junho do con,ente ano, foi 

solenemente comemorado, no Rio de Janei­
ro, no Silog.eu Brasileiro, o 25.0 aniversa­
rio da  fundação do· Brazila Klubo " Espe­
ranto " que C{)lm tanta p.roficiencia, neste 
larg·o período, tudo te1m feito pela língua 
universal em nosso paiz. 

Imponentissiana foi a co•mem�ração, 
tendo compare.cido o mundo oficial, grande 
numero de famílias e es.perantis·tas. 

A ·s·es·são foi aberta pelo pioneiro do.s 
es·perantistas• bra·si:leiros, :prof. dr. Eve­
rardo B�kheuser, pr·esi:dente hono·rario· do 
Clube·. A seguir, fez-,se ouvir ao piano o 
maestro Waldemar Navarro execut!llndo o 

/ 
hino esperantista "La Espero ", letra de 
Zamenhof. Fez uso da palavra o pr·esidente 
do Clube, dr. Carlos Domingues. Fo·ram 
executados varios nume.ros, dos quaes des­
tacamos Kanto de l'ékzilo, de Gonçalves 
Dias pela s·enhorinha Maria Joppert ; Kanto 

de l'Tamojo, pela senhorinha Yvonne Mu­
niz ; La lasta kiso, pela senho·rinha Regina 
Brito; En nia lando, pela senhorinha J op­
pert; Prego sub la verda standardo, pela 
s enhorinha Maria Sabina e a conf·erencia 
O Esperanto e a educação, pelo dr. M. A. 
Teixeira de Freitas. 

N oss·os mais efusivos ·parabens pelo 

memoravel e confortador f·eito. 

A titulo de singela homenagem, a se­

guir, publicamos a t.• Diretoria do " Bra­
zila Klubo Esiperanto ", aclamada em ses­
são, no edifício do Paiz, ·em 29 de junho de 
1906 : Presidente, dr. E. Backheus.er; .1.0 
Vice, dr. Nuno Baena ; 2.0 Vice dr. Nerval 
de Gouvêa; S ecretario.s, Lauriano das Tri­
nas e Hono·rio Leal. 

--o--

CLOVIS LEITE·. P.ara todos oos efei­
tos, é nos:slo .repres·en.tante, na vizinha Pe­
lotas, nosso dedicado amigo e esd'orçado fi­
lateliata, Clovis Le.�te, com quem dev;erão 
enteiJJder-s:e o•s ionte•ressado.s. 
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A m a n i a  d as vari edades 

O Magalhães, te,s.oure�ro dos corl'eios 
da ddade de o o o, é um cavalheiro corréto 
e impecavel. Sem nenhum favor, é u,m ele­
mento que muito honra o funcionalismo· pú­
blico brasileir:o. 

Durante o período da v·enda de selos 
da re·vo•luçã.a, desdobrou-se em ativi:dade, de 
um modo digno· e invulgar. 

E note-se que nunca houve, nos co.r­
n\io·i!! do Br,asil; avalanche tão grande de 
oompra;dores de s·elos. 

Uma grande pa;rte destes, erram fila­
telis-tas. Com a pachorra e displi.cencia de 
quem não tem muita pressa, estudavam 
uma folha, •outra, m·ais outrà, quantidade 
emfirrn, em busca de possíveis variedll!des. 

E o Magalhães, numa cortesia ca.da 
dia ma�s nervosa, -pela desatenção dos co" 
leci;o·nadores, que o .abrigavam a estar tem­
PO•Si -esqueciodos aaom•panhando " o.s s1et�s es­
tudo·s ", fic:a v a irriquieto, procur,�o, a 
custo, uma sai:da que lhe permitis·s-e voltar 
ao seu trabalho. 

Um dia, rpare·ce que o·s colecionadores 
em m·assa, por te-1epatia, juraram dar ca­
bo da p�w�encia do Magalhães. 

Era U)m :entrar e sair intemninavel de  
" estudio•sos " .  

O Magalhães j á  estava arde·rud:o, sobre 
brazas1, por sentir todos os outros s-erviços 
pr.ejuldicados. Não que-rendo, mesmo de leve, 
meUndrar ninguem, atendia ·cortês, com �:�tm 
11orris.o murcho a lhe bailar nos labio:s. 

Mas• tudo tem l�mites. 

Um filatelista muito conhecido, super­
ca.1mo, pareei a querer ·estudar todo- o "stock " 
de selos revoludonarios .. 

O !Magalhães puxava f,o-lhas e folhas, 
espalha;ndo-as sobre a mesa. Já não havia 
mais logar. 

Em dado momento, o colecionador bra­
dou, entUJS•iasmado : 

- Eiul'eka! Eis uma peça de um futu­
ro ·co.Jos·sal! Já viu, sr. Magalhães ? E's1le 

ris�quLnho -encarnado atravessando o se•lo de 
50 réis é u:ma variedade interessantissirrna !  

O Magalhães cof-iou o bigode. Olhou o 
colecionll!dor d e  so·siaio e fiocou quêdo-, sor­
rindo crucifkadamente. 

E,srtLmulado, 'O filatelista r,edobrou dJe 
ardor, ·em suas -pesquizas, emquanto. o Ma­
g.alhães se consolava a olhar UJnia mosca 
·enovme, .que pas·s·eiava sobre os sêlos. 

De repente, no·va excbmação de entu­
si-asmo do colecionad:or. 

O Mag-alhães, já exausto, c-omo que 
voltou a si. A mos•ca, as•sustada, voou, ga­
nhando cwutamente o esipaço, deixando, co­
mo vestígio do seu pas:s.eio, um pontinho 
es,au:ro na e\Stwmpa de um sêlo. 

- Viru, viu ? pe.rg-untou o colecionador 
com v:ivaciJdll!de. Outra variedade. este pon­
ünho v·e11mdho na folha de 50 réis. 

- Ah! Isto. é tão valbso ? p-ergwntou 
o Magalhães. Olhe! aqui tem uma varieda­

. de ótima, bem idienti:ca : este pontinho preto 
na folha de 300 réis . 

E . vendeu ao colecionador, cada vez 
mais entusiasmado, a f•olha da mosca. 

Pedro III. 

--0--

JOSE' DE OLIVEIRA . LOUZADA -
Não obstante tJe.nhamos a ee-rteza plena de 
ferir a modesta susceptibilidade de nosso 
ilustre consocio •e •amigo Louzada, unanda 
o dever de justi«a, que lhe patenteemos 
no,sso reconhecimento pelo extraordinario 
auxilio prestado com ·seu valioso concurso, 
na organisação de no,ssa revista. 

--o--

Casa Filatelica 

N o:s.so amigo e repres-entante em Pe­
lo'tas, sr. Clovis Leite inaugurou, a 1.0 do 
mês p. find� sob o sugestivo titulo " Ao 
Selo Rievolucionario" uma casa fiJ.atelica 
que tem o])tido o melhor aco-lhimento. 

D edica-se á co:mpra e venda de selos, 
realizando, todos os sáhado·s, um leilão fi­
lateHco público. 

P•ara-berns e que ·s,eja devidamente am­
para•da tão util iniciativa, são os nossos 
desejos. 
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Correio nereo Rio-São Paulo 
Por louvavel iniciativa do sr. Minis­

tro da Guerra Gal. Leite de Castro, solene 
e oficialmente, inaugurou-:s·e, em julho fin­
do, no dia da comemoraç_ão do 12.• Aniver­
sario d

.
a Esco-la d e  A viação Militar, o ser­

viço Aéreo Militar, entre Rio-S. P.aulo, de­
monstrando, tal, mais um soberbo emp;re­
endiim:ento de extraordinario valor e a<l­
oance do Governo Provisorio. 

Ao ato inaugural, .assistiram o Sir. dr. 
Getulio Vargas, D. Presidente da Republi­
ca, acompanhado de seus Ministro-s., assim 
como altas patentes militares. Na corres­
pondencia, foi us•a.do o carimbo correspon­
dencia para o •exterior. 

Graças a g.entilêsa de nossos amigos e 
.consocios Sl'S•. J. Costa & Filhos, temos o 
pra�er d e  ofe-recer a re-produção do belo 
cartaz-horario da linha ha pouco, inaugu­
r-!lida. 

E' á cores, de belo efeito-, desenho de 
A1berto Lima e impresso nas oficinas do 
Gabinete fo•tografi:co· do Estado Maior do 
Exercito. 

-----------------------

São nossos votos para que nossas azas, 
em breV'e, prati-ca e padficamente, entre­
cortem o vasto céo do Bl'asil, em todos os 
sentidos·. 

· -0--

Serviço de novidades 
Com a entrada em circulação 

dos sel-os " Z·eppelin 1931 ", tivemos 
ocasião .de verificar o quanto é ur­
gente -estabelecer u'm s-erviço regular 
e p·erfeito de novidades, entre todos 
os srs. associados da S. F. R. G. 

Do interior do Es-tado, rec-ebe� 
mos di·vers•os pedidos, por cartas e 
telegramas, s-olicitando a r-emessa 
de numerosas séries daqu·eles s'elos. 

Tais pedidos, porém, não vie­
ram ·acompanhados das respetivas 
importancias, de modo que, não ten­
do a Sociedade um fundo especial 
para remess•as -em transito, não foi 
passivei atender totalmente ás solici­
tações •que nos foram formuladas. 

Pa.ra evitar que o fáto se repro­
duza, deixando�nos im-p-ossibilitados 
de atender satisfatoriamente aos 
nosso-s distintos associados·, solicita­
mos aos meslmos que mantenham 
um .deposito · na Sociedade, cakulado 
de acôrdo ·com as compras habituais 
de cada um. 

' 

Neste s1entido, rec-ebemos um 
gentil -oferecimento da Casa Ban­
caria C. & O. Guaranha, da qual o 
sr. Pl'esidente da S. F. R. G. é um 
dos Diretores, ·propondo crear uma 
seção de " d-epositas filateli-cos ", on­
de, mediante os juros habituais, ca­
da um poderá manter um saldo á 
sua disposição, com instruções per­
manentes de S•er-em atendidos os pa­
gamentos solicitados pela Sociedade, 
contra entrega dos s-elos a S·erem en­
viados aos res•petivos donos, por in­
termédio da propria casa báncaria. 
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Por esta fórma, será sempre 
posshnel atender em ótimas condi­
ções os srs . .  socios, vis·to .como, para 
pag'amento de suas compras, não ca­
l1eoerã(), cada vez, de fazer remessa 
especial de numerario, o que, a.lém 
de dispendioso, retardaria exces,si­
vamente o fornecimento das novida­
des. 

Aos que •estiver-em de acôrdo 
com o alvitre apresentado·, solicita­
mos o obsequio  de passar:em, em 
tempo, as suas instruções, pois está 
para breve a ·emissão de novos va­
lores aer·eos, sem contar com as ul­
timas novidades. .em selos .comuns, 
filigrana " Cruzeiro". 

O .sr. Secretario da S. F. R. G., 
Dr. Frede-rico ·C. T. Bordini, átual­
mente no Rio de Janeiro, está pro­
videnciando sobre a melhor maneira 
de obtermos, <:om a maxima rapidez, 
todos os s·elos· novos que fôr·em lan­
çados em circulação. 

' Seria, tambem, da maxima 
convenienda 'Conheoer os que dese­
jam :rec•eher regularmente as novida­
des do estrangeiro, quais· os países e 
quantidades, para o que aguardamos 
o pronunciamento dos respetivos in­
teressados. 

A dolpho A eckerle 

Paulo Fayet 

DiJ."leto:res de Troc:as da S. F. R. G. 

--o--

NUMISMATICA - Sob a abalisada 
dkeção de .nos.s�o ilustre s o.cio e amigo sr. 
Walter Heckmann, fica creada em nos·sa 
revista, uma s·eção para toda e qualquer 
especie de consulta numismatica. 

Dada a incontestavel e reconhecida 
awtoridade de  nosso oonsultor, es.tão dJe 
parabens os co1eciona;do·res de moeda;s. Aos 
mesmos chamamos sua atenção p•ara o be­
lo ll!rligo de sua autoria, que publicamos. 

O Do-X e 
Conde Zeppelin ·  

A gigantesca aeronave denominada 
" Do-X" que, ha pouco visitou nosso país, 
registou nas folha:S dos nossos albuns ta­
manho feito. 

De acol'do com a d1'cular n.o 42 E lla. 
da Dir.etoria Geral dos Correios foi permi­
tida ·a ·expedição de correspon'dencia por 
aquela aeronave. Daqui, poil:' intermedio da 
" Sindicato Condor Ltd. " foi enviada ex­
traordinari:a copia de ·correspondencia fila­
telica que pe•la mesma companhia, Stempre 
solicita para c.oom os coledonadores, fará a 
l'espetiva devolução ao·s remetentes. 

Assinalando este primeiro vôo á Ame­
rica do tão possante hidro-avião a Sindi­
cato Condor apôz no anv.erso de toda a cor­
res·pondencia um carimbo especial com o·s 
seguintes dizeres num lo,sango : 

Dox 
Primeiro vôo 

Europa-America do Sul 
Estados Unidos 

1931 

Alguns filatelistas valendo-se dó- vôo 
especi,al feito pela Varig •a Pelotas em com­
binação com a mala para o Do-X f.o.ram 
mais felizes pois, assim, seus envelo.pes 
terão selos da Varig, Condor e Aereos do 
Brasil. 

RepeHndo o feito ·de 'Maio do ano p. 

findo visita-nos o " Graf Z.eppelin ", che­
gado .a Recife nos primeiros dias do mês 
de. Setemhro no seu primeiro vôo comer­
dai. 

Para es;te vôo estão de parabens os 
filatelis,tas pois foram creados dois selos ; 
foram sobretaxados coon a inscrição 

ZEPPELIN 

e os valores .de 2$500 ·e 5$000, o primeiro 
sobre o 200 réis (sobretaxa az.ul) e o se­
gundo sobr.e o 300 réis ( sob!"etaxa encar� 
nada) ,  da série ae·rea do Brasil em cur­
so. 
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Os envelopes levam um carimbo com 
os dizeres. : 

" Graf Zeppelin" - Primeiro vôo 
Brasil - Europa - 1931 - Via Condor 
Zeppelin. 

--o--

Brasil 
Sobr'etaxas 

Em virtude da  redução das• ta­
xas postais, as eartas-bilhete de 300 
r.s., r·eoeberam a .sobretaxa de 200 rs., 
em IJ)reto, o mesmo acontecendo ao 
sêlo de 300 rs.. rosa, atuaJ, que rece­
beu a de 

1 9 3 1 

· 200 Réis 

Naturalmente te-lo-em os oom 
todas as filigranas. Da >remessa vin­
da para a Seção de Novidades da S.  
F. R. G.,  entre varias folhas, apenas 
r·egistamos a de ESTADOS UNI­
DOS DO BRASIL. A titulo de cu­
riosidade, registamos, em a}gumas 
folhas•, o 2.0 sêlo da 1.n fila, . quebra­
do, as•sim como o algarismo 3 oom 
ponta bem afilada, no 4.0 sêlo da 3.a 
coluna e no 5.0 da 9.a. 

A Administração de Porto Ale­
gre já foi suprida com 600.00ü exem­
p.Jan�s deste sobr.etaxado, nos quais 
nos foi dado constatar 547.500 com 
a filigrana pequena ESTADOS UNI­
DOS DO BRASIL e os ·restantes com 
a de EUBRASIL, grande, superpos­
ta, s•endo que, a nosso ver, deverá 
aparecer a igual filigrana des€n­
oontrada, que 1será rara. 

--o--

CORRESPONDENCIA " EXRESSA" 
Resultante da modificação das tarifas 

postais, resolveu a Diretol'ia Geral dos Cor_ 
reios usar dos sêlos de 1$000 rs., ha pouco 
sobretaxa.dos, para tal fim, incluindo, já, 

naquela taxa, a res·petiva taxa do -portea­
mento simples. 

PARAGUI. - Segundo inf'Ollffia-nos 
noSS·O c.o.rres.pondente, ·em Asunção, sr. Lo­
r·enzo Oas'Sanello, deverão ter aparecido 
selos comemorativos do a.tual vôo <lo Graf 
Zeppelin a Pernambuco.  São do.s• va­
}ores de 3 e 4 Pesos, emitindo-se 20.000 

�xeillJ.P·lares de •cada tipo. 
A 22 do mês p. p., wmpletou 50 anos 

de ezistencia uma pequena colonia aleman, 
denominooa San Bernardino, situada nu­
ma preeiosa colina á margem dum belo la­
go, ·emitindo-se, por isso, 2 sêlos de 1 Pe­
so, cada um, ·Sendo, wm, para a Capital e, 
outro, para o interior, com a ·s.obretaxa C 
( Campana ) .  Emissão de 250.000 ez. de oo­
da u,m. 

-o-

:B ibl iografia 
Com muito praz-er, acusamos o rece­

bimento do n.• 15 do· bem cuidado "Boletim 
da Sociedade Filatelica Paulista", hon.ra da 
illlJ.Pr·ensa fila.telica nacional. Traz, como 
sempre, "ariada e abundante materia, ocu­
pando-s.e, .com pvofidencia, de magnos asun­
tos. Gratos. 

Acusamos o n." 1 do Sul Filatelico, bem 
cuidado orgão oficial de nossa colega U. 
F. P. A. ; é mensal, trazendo bôa materia. 
Com ·agradecimentos, nossos parabens. 

Fomos honrados ainda com : 

Preços correntes dos srs. Sanchez & 
C ia. 

Pr.eços cor·rentes n." 4 do sr. José A. 
Cracco. N.•s 1 e 2 da ·e:x;celente Revista de 
la Sociedad Filatelica Argentina; El Mun­
do Filatelico, da importante Casa Van Der 
W eé, de B. Aires e a Revista Postal do 
Paraguay, n. : 56. 

Grato·s. 
--0--

MOEDAS DE 5$000. - Breve, serão 
cunhadas na Casa da Moeda, moedas de 
valor de 5$000 rs., que substituirão as -ce­
dulas de igual valor de acôrdo com o pla­
�o elaborado pelo sr. Otto Ni�m_ayer. 
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Sociedade filatelica Rio Gran�ense 
A'ta n.0 1 

Sessão de fundação. 

Aos vinte e um dias do mês de junho 
de mil .e no·v·ecentos .e trinta e um, no sa­
lão do· Clube ·Caixeiral em Porto A}egre, 
de acôrdo com a convocação préviamente 
publicada e assinada pelos s�s. dr. Benja­
min Camozato, Carlos Guar::mha, drs. Fre� 
derico· Bordini, Paulo Fayet e Raul Bordi­
ni, presentes os· srs. Carlos Guaranha, dr. 
Fernandes Ba·rboza, dr. Tercio Perrone, Al­
fredo Anger!man, João Henrique Paust, 
Hans Joachim Jahns, Joã:o Silva, dr. Fre·­
deric<Y Carlos Toledo Bo.rdini, Affonso Var­
gas, José de Oliveira Louzada, dr. Manoel 
Postiga, Gomercindo Barcellos, Major Au­
gus.to Geisel, Julio Go·y.er, Benno Frederi­
co Mentz, Julio M. Carvalho, Walter Heck­
mann, José Luig, Erich Bail, Alcibiades 
Campos Porcello, Franz Steinhardt, Willy 
Ichmarndol'ff, dr. Paulo Fayet, Eurico Ri­
beiro, dr. F·erreira da Silva, dr. Raul Por­
to Bordini, Egon Bercht, Paulo M. Beus­
ter, dr. Benjamin Camoz·ato•, Ane·ron Al­
ves, Francisco Rodrigues Yllana, Adolpho 
Aeckerle, Theodoro Schapke, RubEm Sou­
za Gomes, Bolivar Fontoura e, representa­
dos, os srs. dr. Walter Castilho, dr. Ervan­
dro Ribeiro, Fernando Brochado de Olivei­
ra, Carlos Reiniger, Carlos Foerng.es, An­
thero Duarte, Arthur C.  Ferros, Carl-os A. 
Prat<J, Orio·valdo Krug, José Adolfo Crac­
co, João Carlos Dreher, Manoel de Oli'V'ei­
ra Bandeira, Albino Muessnich e J. A. Ar­

thur Bro·ckmann, de Estrella, Felisberto 
Soares Coelho, de Alegr.ete, João Agenor 
de Menezes, de Caxias, dr. Eurico Laranja 
do Rio Grande, Eduardo Hempe, de N eu� 
Wurtemberg, Max W ottrich e Estevão C ar­
raro·, de Bôa Vista do Erechim, tambem 
presentes a Associação· Filatelica Peloten­
se, repr·esentada ·p elos &rs. Jorge Chalitha e 
Clovis Leite, União· Filatelica Porto Ale­
grense, repr·esentada pelos osrs. Oscar Wer­
khaus·er, J·osé Lima e Bolivar Fontoura, So­
ciedade Filatelica Paulista, representada 
pelo sr. Carlos Guaranha, Clube Caixeiral 
Po.rto Alegrens·e, representado pelo sr. Deo­
clecio Carvalho, j-ornais Neue Deuts�h Zei­
tung e J o mal da Manhã representados res­
peotivamente pelo•s .srs. Carl Sieg1mund e 
Esperidião Esper, com o fim de ser funda­
da a Socied31de Filatelica Rio Granden.se.-
0 sr. dr. Benjaimin Gamozato pro,p·oz fos­
se ·o sr. Carlos Guaranha designado para 
presidir á reunião o qu.e foi ap.rovado por 

aoclamação. - Aissumindo a :presidencia da 
reunião o sr. Carlos Guaranha c onvidou 
para secretarias os STlS•. Major Augus•to 
Ge-is·el e José de Oliveira Louzada que ace-i­
taran:n. - P·ediu a palavra o dr. Benjamin 
Camo·zato, e, em breve alocução, propoz 
preliJminarmente fosse consignado em ata 
um voto de profundo pezar pelo prematuro 
desaparecimento de Roque Callage, grande 
filatelista ·e ardo·roso batalhador pe·la fun­
dação da Sodedade Filatelica Rio Granden­
se. s.endo aprovada unanimemente a propos­
ta do dr. Benjamin Camozato prestou a 
assemiYléa u!ma homenagem á memoria de 
Roque Callage, conservando-se de pé, em 
silencio, por um minuto·. A .seguir. toman­
do a palavra o sr. Presidente discorreu so-
bre o fim da r·eunião, que é o da fundação 
da Sociedade Filatelica Rio ·Grandense cu­
jo objetivo princi·pal será a difusão e o en­
sino ·da filatelia não deixando, no e ntanto, 
de provorcion;:tr 1 ao•s socios as vantagens 
CC�muns ás associações congeneres tais co­
mo as trocas de sêlos, leilõ.es, expo·sições, 
etc. Ao finaliza·r declarou <> sr. presidente 
estar fundada a Socied:iid e  Filatelica Rio 
Granden.se, concita.ndo a todos pugnar pelo 
seu desenvolvimento·. - A requeri111ento do 
sr. Eurico Ribeiro é consignada em áta uma 
homenagem aos ardorosos filatelistas· fale­
cidos, srs. Arnaldo Barbedo e Francisco 
Esteves Barbo,sa, organizadores da ·extinta 
União Filatelica Brasileira. - Posto em 
discussão o assunto das 1mensalidades fize­
ram uso da palavra os srs. Affon.s·o Var­
gas, Ado1pho Aeckerle e Carlos Guaranha. 
Sendo, pelo sr. dr. Raul Bordini,' apresenta­
da a proposta de s�r reso-lvido este assun­
to quando da discussão dos estatutos foi 
ela recusada contra O·S vótos do proponen­
te, do dT. Manoel PosUga ·e srs. Eurico Ri­
beir.o e José de Oliveira Louzada. Continu­
ando pois em discussão iQ assunto das men­
salidades e tendo o sr. presidente, a reque­
rimento do sr. Paulo Beuster, declarado que 
a S ociedade necessita da quantia de um 
conto de réis apr<>ximada.mente por mês 
afim de atender ás desipe.zas com aluguel 
da séde, ordenado de um eirl!pregado para 
atender .os socios durante o dia e á noite e 
custeio da r�vista da Sociedade, foi, pelo 
mesmo sr. Beuster pro•po.�;to que a Socieda­
de rooebes.s·e donativos sendo imediatamen­
te iniciada a respectiva lista, visto ter s1do 
aquela pro·posta aceita por unanimid:llde·. O 
sr. dr. Raul Bordini propoz fosse designa­
da a seguinte comissão para a confecção 
dos Estatutos. srs. dr. Benjamin Camo·zato, 
Cario& Guaranha, dr. Frederico Bordini, 
Jo.sé de Oliveira Louzada; .Adolpho Aecker-
1e, Carlos Reiniger e, como ·substituto - des­
te ultimo, no •seu impedimento, o dr. Pau­
lo Fàyet. E.sta proposta foi aceita por una-
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nimidade. Continuando ainda em discus­

são as mensalidades a serem cobradas de 

acôroo com as categorias dos socios, foi, 

pelo dr. Raul Bordini apresentado o se­

guinte pro.jéto : " Socios fundadores
_
: to

.
dos 

os presente s ;  socios fundadores sohdanos :  

todos .os que contribuírem coní 10$000 me:n­

sais durante 5 anos, sendo estes os propne­

tarios do patrimoni•o ; soei os efetivos,  con­
tribuindo com 5$000 mensais, com direito 

a ser votados para alguns cargoo ; contri­

buintes, s em direito a ser vota:dos, cottn 

2$500 mensais e Juniors, só para estudan­

tes e m�móres de 18 anos, oo� 1�$?00 
anuais " .  Esta ·proposta, que fo1 assmada 

pelos .srs. dr. Raul Bordini, dr. Paulo Fayet, 

Walter Heckmann, dr. Tercio Perrone, dr. 

F ernandes Bartboza, Julio Goyer, dr. Ben­

jamin Camozato e dr. Frederico Bordini, 

posta em discussão, foi aprovada por qua­

si unanimidade. - Pro.pondo o sr. Paulo 

Beuster a prorogação, poT tr�s mezes, do 

prazo para inscriç.ão dos soe10s fundado­

res, foi esta proposta ap�ovada. - �ropo�­

do o sr. d'r. Raul Bo11din1 que a D1retona 

provisoria da Sociedade ficasse constitui­

da dos srs. Carlos Guaranha, José de Oli­
veira Louzada e dr. Frede.rico Toledo Bor­
dini, r·es•pectivamente, presidente, s ecreta­
rio e tesoureiro, foi a pro·posta a,provada 
por aclamação. - Tomou a palavra o sr. 
Deoclecio Carvalho, digno Secretario do 
Clube Caixeiral, que gentilmente ofereceu, 
em nome ·da Diretoria daquele Clube, duas 
salas em sua séde para o funcionamento 
provisorio de nossa Sociedade, oferecimen­
to este que foi aceito e agrad.ecido• pelo sr. 
presidente. - A seguir tomou a palavra o 
dr. Benjamin Camozato que saudou a As­
sociação Filatelica Peloterrse na pessôa de 
seus representantes tendo o sr. dr. Frede­
rico Toledo Bordini feito suas as palavras 
do orador em relação á União Filatelica 
Porto Alegren.se. - Por seus repres-entan­
tes d itas Sociedades agradeceram a sau­
dação fazendo diversos oferecimentos que 
foram, por ·sua v·ez, agradecidos pelo sr. 
presidente. 

O sr. AdoLpho Aeckerle pediu que, des­
de já, a Sociedade Filatelica Rio Gran­
dense providenciasse para o s-erviço de no­
vidades do Brasil tendo o sr. presidente 
declarado que tomaria na devida considera­
ção a so-licitação. 

Ninguem mais querendo faze·r uso da 
palavra foi, pelo sr. presidente declarado 
qu� a proxima reunião seria anunciada pe­
la 1mprensa e encen·ada a sessão tendo e u  J os� d e  Oliveira Louzada, secretario provi� sorw, lav:ado a Jpresente áta que vai por todos assmada aos vinte um dias do mês de Junho de mil novecentos e trinta e um. 

( Seguem-se as assinaturas.) 

Lista �os soei os �a "S. f .R.G." 

Liste �es mem�res 
Mem�ers list 
Todo aquele que apresentar novo so­
cio no prazo de fundador ( com da­
ta até 2 1  de setembro ) ,  terá como 
brinde, 1 exemplar do sêlo de 600 
rs. da Revolução e, o socio apresen­
tado, receberá o de lO rs. 

SOLIDAJRIOS :  
1- Carlos Guaranha - Rua Gai·ibaldi 

1060 - Porto Alegre. (Brasil ) .  

2 - Dr. Benjamin C .  Camozato - Rua do'S 
Andradas 1431 - Porto Alegre. (Bra­
sil ) .  Dés. éch, valeur c. valeur, mini-

muro 400 Frs•. d'apres Yvert. Sérieux. 
3 - Dr. Frederico C. Toledo Bordini -

Moinhos de Vento 1100 - Porto Ale­
gre. Ech. Brésil, Uruguay, Paraguay, 
Argentina et Ohili. 

4 - Dr. Paulo Fayet - Andradas 1287 -
Porto Alegre. (Brésil ) .  

5 - Dr. Raul Porto Ozorio Bordini -

A v. 13 de Maio 139 - Porto Alegre 

(Brésil ) .  

6 - Adolpho Aeckerle - Rua .das Flôr-es 
1235 - Po,rto Alegre. ( Brésil) Ech. 

Argentina, Brésil, Chili, Uruguay, Pa­

raguay et Európe Centrale. 

7 - Augusto Geisel - Bento Gonçalves­

Rio Grande do Sul (Brésil) . 
8 - José de Oliveira Louzada - Caixa 

765 - Porto Alegre. ( Brésil) Ech. 

Brésil et Argentine. Dém. prix cou­

rants. 

9 - Dr. Alvaro Leal - Banta Maria -

Rio Grande do Sul. (Brésil ) .  Ech. Bré­

sil. 

10 - Dr. João Bonumá - Santa Maria­

Rio Grande do Sul (Brésil) Ech. Bré­

sil, Argentine, Uruguay, Paraguay et 

ChiE. 

11 - Dr. J. Fernandes Barboza - . Rua 
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Christovam Colombo 1554 - Porto 
Alegre. (Brésil ) .  

1 2  - Dr. Tercio Perrone - Independen­
cia 81 - P.orto Alegre. ( Brésil) Ech. 
Brésil, Argent. Uruguay et Chili. 

13 - Dr. Manoel F. Postiga - A v. Tere­
zopolis 2458 - Porto Alegre. ( Brésil ) .  
Ech. Brésil, Congo Belge et Liberia. 

14 - Dr. Walter Castilho - A v. João 
Pes'soa, 719 - Porto Alegre (Brésil ) .  
Ech. Brésil, seulement sur dem. de 
sa part. 

15 - Paulo M. Beuster - Andradas 1798 
- Porto Alegre. (Brésil ) .  Achete. 
N'éch. pas. 

16 - Adolpho Leite Nunes - Pelotas -
Rio Grande do Sul. (Brésil ) . 

17 - Antonio Echenique Leite - Pelotas 
- Rio Grande do Sul. ( Brésil ) .  

1 8  - Clovis Leite - Pelotas - Rio Gran­
de do Sul. (Brésil) Achete et vend. 

19 - Jorge Chalitha - Pelotas - Rio 
Grande do Sul. (Brésil ) .  

20 - Bento Fred. Mentz - Rua Gonçalo 
de Caravalho

. 
412 - Porto Alegre.-

( Brésil ) .  

2 1  - Egon Bercht - Rua Cel. Carvalho 
344 - Porto Aleg1·e. ( Brésil) .  Ech. 
univers. 

22 - Julio Goyer - Rua Sete de Setem• 
bro 1139 - Porto Alegre. ( Brésil) .  
Ech. Am. du Sud. 

23 - Aneron Alves - Caixa Economica 
Porto Alegre. - (Brésil ) .  

24 - Carlos Reiniger - Rua Vigario· J. 
Ignacio, 288. - Porto Alegre. (Bré­
sil ) .  

2 5  - Manoel d e  Oliveira Bandeira - Ben­
to Gonçalves - Rio Grande do Sul. 
( Brésil) .  

2 6  _ Theodoro Schapke - Rua Volunta­

rios da Patria 519 - Porto Alegre. 

(Brésil) .  
2 7  - João Henrique Paust - Rua Florida 

167 - Porto Alegre. (Brésil ) .  Ech. 
valem· contre valeur. Yvert. 

28 - Germano Lang - S. Leopddo - R. 
Grande do Sul (Brésil ) .  Ech. Brésil, 
Urug. Chili et Pérou. 

29 - Fernando Brochado de Oliveira -

Rua Moinhos de Vento, 970·, Porto 
Alegre, (Brésil ) .  

3 0  - Dr. José Ferreira da Silva - Mal. 
Floriano, Porto Alegre, (Brésil ) .  

3 1  - João Carlos Dreher Sobr.0 - rua 
Cel. Vicente, esquina S. Raphael P. 
Alegre ( Brésil ) .  Ech. ( Brésil ) .  

3 2  - Golfredo Cuman - Rua Riachuelo 
1494 - Porto Alegre. ( Brésil) ,  Uni­
vers. 

33 - Dr. Ney Cabral-Rua Mal. Floriano 
373 - Porto Alegre. ( Brésil ) .  Ech. 
Brésil et Univers. 

34 - Carlos de Moraes Velhinho - Rua 
Voluntario·s da Patria 2097 - Porto 
Alegre. (Brésil ) . 

35 - Oriovaldo Krug - Rua Sete de Se­
tembro 1139 - Porto Alegre. (Bré­
sil ) .  Ech. Brésil. 

36 - Edgar Gustavo Eifler - Caixa 405. 
Porto Alegre. ( Brésil ) .  Ech. univers. 
'especialmente Amérique .du Sud. 

37 - Dr. Carlos Carrion - Farmacia 
Providencia Riachuelo 1659. -
Porto Alegre. ( Brésil ) .  Ech. Brésil. 

38 - Augusto Ribas - Santa Maria -
Rio Grande do Sul - (Brésil. Ech. 
univers. . 

39 - Alberto Torres, S. Cruz, Rio Grande 

do Sul (BrésH) .  Col. Univers. 

40 _ Walter A. Petersen, rua Vigario Jo­

sé Ignacio, 261, Po'l.-to Alegre (Bré­

sil ) .  Je. col. Europe, Ameri. du Nord, 

Sud et Oce•anie. ; 
41 _ E�aristo Dias de Castro, Edifício 

Secco & Cia. l.o and. apartam .  2, Por­
to Alegre, (Brésil). Je col. Brésil , Ar­

gentiue, Paraguay et Uruguay . 
42 - Gilberto Ferreira de' Mornes, Ba n co 

.do C�mmercio, Porto Alegre (Bré­
�il) .  

43 - Arthur C. Ferros, Galeria Chaves, 3.0 
andar, Porto Alegre (Brésil) .  

EFETIVOS : 

101 - Gome·rcindo Barcelos - Caminho 
do Meio 528 - Porto Alegre, (Brésil) .  

102 - Ruben Martin Berta - Rua Mar­
tim Bro\mberg n.0 3 - Porto Alegre. 
(Brésil ) .  E eh. Brésil. 

103 - Sanchez e Cia. - Parque Anhan­
gabahu' 7-A, S. Paulo (Brésil) .  
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104 Walter Pedro Heckmann - Rua 
Paysandu' 376 ---: Porto Alegre. (Bré­

.sil) . Ech. et �chete monnaies. 
105 - Dr. J o.ão Protasio Per-eira da Costa 

___:_ Obras Publicas. Porto Alegre, (Bré­
sil ) .  

106 - Mario d e  Albuquerque Bello ---: Rua 
General ·canabarro 487 - Port-o Ale­
gre. (Brésil) .  Vend. 

107 - Alvaro Ghalar Romeu - Rua · da 
Republica 277 · - Porto ·AlegTe. (Bré­
sil ) .  Ech. Brésil. 

108 ,.-- Romano Toffoli Culau - Rua Du­
que de Caxia•s 1545 - Porto Alegre. 
(Brésil ) .  Ech. BrésH. Univ;ers. 

10� - Dr. TelelJlaco Estivallet Pires -
Independencia 831 - Porto .A-legre. 
(Brésil ) .  Univ-ers.  

110 - Mfonso Va11gas - Rua Dr. Bar­
celos 257 - Porto Alegre. (Brésil ) .  
E·ch. Brésil et Uruguay. 

111 - Arthur Buchmanri: - Estrela -
Rio Grande do Sul - (Brésil ) .  Je col. 
Colonies. 

· 

112 - Dr. José Alexandre Alcaraz - Edi­
fício Alcaraz - Porto Alegre. (Bré� 
si! ) .  

113 - Willy 8çhnarndorf. :-- Rua Cristo­
varo Colombo 1020 -

. 
Porto Áleg:re. 

(Brésil) .  Ech. Brésil. 
114 - Franz Gustav Steinkraft - Rua 

Comendador Coruja 122 - Porto Ale­
gre. (Brésil) .  Ech. B résiL 

115 '- · Dr. Armando Alvares Teixeil;a, rua 
2 de Feverejro 109, Porto Al-egr,e, 
(Bré;>ill) .  Je dés. échanger cartes vue. 

116 - .J. Cos.ta & Filhos, Caixa 727, Rio 
. d� Janeiro (Brésil) .  Pe�a.m preços 
corr-entes. 

117 - Dr. E·stevão Bátori, Venancio Aires, 
�io G, do ;?111 (Brésil) .  Ech: �urope, 
Am, gu Sl,}�, Çolonie� angl{üses et, 

i!YSsj Jp.Qp.naies du Br-ésil. 
118 - Dr. _Niwlau Bako·ry, � .1iJa-ntlj.. Cruz, 

Rio G, �qo Sul Ulr��il ) ,  Çol. Am. do 
Sul. 

U� - E\J!n�r f\farql!g•s Ggjmar�es, :rl.J.a 
Gal, !JiWJa e Silva, 847, J?or,t,q Alegre, 
(Br�§U ) . G�ral, �p��� E} j�{�iros. 

!�Q - :Pr. Yij;grJ?fl �}e (iaffaJ}J.I;), f\.v. J'.oão 
P(.m�sop.., iU, Pt>rt!l AJ�gr,e (�r�sil) . 

121 - Gerhard Schmeling, Pmça !i9& Bom-

beiros, 155, Porto Alegre, (Brésil) .  
Univers . 

122 - Erich Bail, Força e Luz, 6.0 andM", 
Porto Alegre (Brésil ) .  Univers\ 

123 - :Mario de Souz_a Gomes, Rua Gon­
çalo de Carvalho, 324, Po-rto A�egre 
(Brésil ) .  

· 

124 - Mario F�usto Peixoto de . Arauj9, 
Caixa Po&tal, 120, Peloi;as, (Brésil ) .  

125 - Dr. Custodio V .  d a  Cunha, rua Gal. 
Bento MartÍI'�;S, 542, Porto Alegre 
(Brésil ) .  

126 - Alfredo Becker, Independ�ncia, 126 
- Porto Al-egre (Brésil ) .  

CONTRIBUINTES :  

201 - Gilberto Lahoigue - Travessa 
Comm. Baptista, 5 - Porto Alegre. 
(Brésil ) .  

202 - José Ado•lpho Cracco - Caixa, 434 
- Porto Alegre. (Brésil) .  Peçam meu 
preço corrente gratis. 

203 - Hans' D. Schmeling - Caixa 205-
Porto Alegre. (Brésil ) .  Ech. Brésil, 
Allremagne, Arg. Urug.,· Pays Bas, 
Suiss-e •et Autriohe. Senf. 

204 - Eurico Seixas Ribeiro - Rua Gal. 
Gomes Carneiro 126 - Porto Alegre. 
(Brésil ) .  Ech. Am. du Sud. 

205 - Alcibiades ·Campos Porcello - Rua 
Cristovam Colombo 1391 - Porto 
Alegre. (Brésil ) .  

206 - João FoerngE!s· - Andradas 1504-
Porto Alegre. (Brésil) .  

207 - Danilo Bernardi - Rua dos Andra­
das 910 - Porto Alegre. (Brésil) . 

208 - J·o1l-qUilJl P . . Birnfe1d - Rua Cel. 
F!!rnando IVt'achado 721 - :P�rto AI�-
gre. (Brésj.l) ,  Univer�. 

. 

209 - Innocencio de Oliveip�- J\.lves -
Jll!a Cfincio Go!lli'S �7� = port<;� 4-Jtl­
{-f!'f!: �f!ré�H>-· u P.iY'"l'-fl. 

210 - Anmindo A. Volkar1; ::- :p;stação 
}fgnf!l? Np:vg - 'rili1'1Jll,!-'!1 - 11io· gp�p­
<:1.1' 4P. §l:f�· ( .J3.ré�H> :  ��*· YrJiYI'TS· 

�11 = Ac�Hil Çgntil11'> -= �lU� Ypir�I!ga §5 
=- Ale�r�t� =--: R!o Qfp.l}g@ IJFJ Sul. 
(Brésil) .  

ID:e ::-: .Ro!:u�r.f;lil W í!l�l!f êP!!fh --::- Rl.J.a �f· 
Fwr�s iH2 = PPrt9 AJ.e�m�: !.flpésil) .  
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213 - Ademaro Teixeira - Banco do Bra­
sil - Porto Alegre. (Brésil) .  

214 - Radamés· Genta - Caixa Postal, 
519 - Porto Alegre. (Brésil ) .  

215 - Alessio Cuman - Rua Riachuelo 
1494 - Porto Alegre . (Brésil) .  Uni­
vers. 

216 - Arthur M-oura de Carvalho - De­
legacia Fiscal - Porto Alegre. (Bré­
sil) .  Ech. Brésil. 

217 - José Luiz Boroini Flôres - Rua 
Moinhos de Vento 1140 - Porto Ale­
gre. (Brésil) .  Eoh. Brésil. 

218 - Homero Job - Av. Julio de Casti­
lhos 34 - Porto Alegre. (Brésil ) .  Ech. 
Brésil. 

219 - Ruy Vargas - Rua Cel. Fernando 
Machad<> 267 - Porto Alegre. ( Bré­
'sil) .  

220 - Albino Mussnich - Estrela - Rio 
Grande do Sul. (Brésil) . Je col. seul. 
des pay:s de la Con. Pos,tal Pan-Amer. 
Siécle XX. 

221 - Rodolfo Avellanal - Banco da 
Provincia - Porto Alegre. (Brésil) .  

222 - D. Cenira V. Vasconcelos - Cace­
quy - R. Grande do Sul ( Brésil) .  
Univers. 

223 - Paulo Guilherme Richter - Rua 
Fernandes Vieira 437 - Porto Ale­
gre. (Brésil ) .  

224 - Dr. Jorge Washington Martins -
Rua Venancio :Aires, 895 - Porto 
Alegre. (Brésil} .  Colec. só mente Bra­
sil Republica, em quadras, pares _ e 
peças, nO·VOS, 

225 - Lycerio Baroe.Uos, Estrella, Rio G. 
. do Sul ( Brés.il ) .  ·Col. Brasil. 
226 - Walter Henry Brook, Barão de S. 

Angelo, 364, Porto Alegre (Brésil ) .  
Desejo permutar c. todos o s  paizes d a  
Am. Sul. 

227 - Jeho·vah Cavalheiro, rua da Repu­
blica, 555, Po·rto Alegre ( Brésil ) .  'Je ­
dés. éch. t. p. 

228 - José Cavalheiro Leite, rua Repubii­
•Ca 555 (Brésil) .  Desejo permutar se•los. 

229 - Dr. Simão HeinSifurter, Av. Rio 
Branco 69177 - 5.0 S. 17118, Rio de Ja­
neiro (Brésil ) .  

230 - Ariosto Borges· Fortes, rua André 
Marques 50, S. Maria, Rio Grande do 

Sul ( Brésil) .  Dés. éch. t. poste, cat. 
Yvert et cartes vue. 

231 - Guilherme Centeno Hermann, rua 
Mal. Deo:doro, 232, Rio Grande (Bré­
sil ) .  J e col. t. pays. 

232 - Fernando Ron:na, Caxias, A v. Italia 
50, Rio Grande do Sul ( Brésil ) .  

233 - Waltdemar Julius, rua Riachuelo, 
459, Por.to Alegre, (Brésil ) .  

234 - Ruy Rodrigo Azambuja, Av. S. 
Rafael, 453, Porto Alegre (Brésil ) .  

235 - Nestor Zanini, rua Gal. Fernando 
Machado·, 807, Porto Alegre ( BrésH ) .  

236 - •Emílio Laitano, rua Vene�ianos 8, 
Porto Alegre (Brésil ) .  

237 - Sady B .  Hofmeister, rua Andra.das 
1405, Porto Alegre, ( Brésil) .  

238 - José C .  Parreira Filho, rua Andra... 
das, 1405, Porto Alegre, (Brésdl) .  

239 - Anthero· Duarte, Cachoeira, Rio G .  
d o  Sul (BrésH) .  

JUNIOR' S :  

401 - Roberto Torelly - Rua Garibaldi 
1025 - Porto Alegre, ( Brésil ) .  

402 - Julio Márinn Carvalho - Andradas 
703 - P<>rto Alegre. (Brésil ) .  

403 - Francisco Rodrigues Yllana - Av. 

Oswaldo Aranha - 316 - Porto Ale­
gre. (Brésil ) .  Univers. 

404 - Carlos Theodoro Foernges - Rua 
Pinto Bandeira 498 - Porto Alegre. 
(Brésil) .  

405 - Geraldo Mocker - Av. Amazonas 
1193 - Porto Alegre. (Brésil) . Uni­
vers. 

406 - Herbert ·Mittelstaedt - Rua Gon­
çalo de Carvalho 416 - Porto Alegre. 
(Brésil) .  

407 - Wilson D .  Soares - Rua Raul Pom­
peia 33 - Corpacabana - Rio de Ja­
neiro, (:Brésil) .  Ech. Brésil, France et 
AUemagne. 

408 - Guilherme Kern, Estrella, Rio G. do Sul (Brésil ) .  Col. Brasil. 
409 - Enio Candiota de Campos, rua Cris_ 

tovão · Colombo 1914, Porto Alegre. 
( Brésil ) .  Dés. éch. cartes vue. 

410 - Pedro Paulo Maineri, rua Conceição 
1036, S. Leopoldo, Rio G. do Sul (Bré­
sil ) .  
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CLASSE " UNIVERSAL" 

301 - " Casa Pardo ",  Sarmiento 563, Bue­

nos Ail,es ( Rep. Argentina) .  Soliciten 
" La Filatelia Argentina " .  

A O S  SOCIOS D A  S .  F .  R .  G. 

concede 5 %  de abatimento sobre suas 

compras. 
A. DEVERCELLI 

Juan J. Arteaga, 35 

M ontevideo, URUGUAI 

Grande stock de selos uruguaios .e Ame­

ricanos, com preços muito vantajosos. 

Peçam listas de preços, gratis. 

Théodore CHAMPION 

13 rue Drout, - PARIS 

Notre stock considérable, nos permet de 

fournir presque en totalité les timbres qui 

nous sont demandés. I .cr choix et garantis. 

Sur dem., gratis le " Bulletin Mensuel", 

en mentionant " Ri o  Grande Filatelico ". 

STANLEY GIBBONS Ltd. 

Dept. M. - 391 Strand, LONDRES, W. C. 2 

Les plus forts acheteurs de raretés et col­

lections importantes. Mancolistes rapide­

ment exécutées. Demandez, gratis, ml}n 

Prix-Courant et " GIBBONS STAMP MON­

THL Y ",  le meilleur journal Philatélique, an 

glais. 

Socie�a�e filatelica 
- Brasileira = 

(fundada em 1911] 
Séde: Rua d a  Quitanda, 59 
5.o andar - Rio d e  Janeiro 

O rgão oficial 
"0 P H I L A T E L I C·O'' 
Numero gratis sob pedido 
para 

Caixa Postal . 1 373 
Rio de Janeiro 

M OEDAS BRASILEIRAS 

Prata e cobre, emissões até 1 850, bem con­
servadas, compra ou tróca. Walter 

Hecl•mann 
Paysandu', 376 - - - ,Porto Alegre. 

PARAGUAY. - Tendo en venta timbres 
dei Paraguay a precios Yvert 31,  con des-

cuento de 30%. Poseo tambien conmemo­
rativos Canoneras, Graf Zeppelin y Co­
lonia S. Bernardino. LORENZO B. CAS­
SANELLO, Calle Iligio Ayala, 409 -
Asunción - PARAGUAY. 

A. E. LEITE 

CAIXA 1 
Pelotas - Rio Grande do Sul 

Coleciona sórnente selos novos do Brasil, 
em blocos de 4. Especialista em selos ae­
reos. Compra, vende e tróca. 

Compro blocos de selos do lmperio do 
Brasil. 

J. COSTA GOMES. 
Felix da Cunha 4 70. 

Pelotas Rio G. do Sul. 

SELOS DO BRASIL 
Desejo entrar em · relações com colecio­
nadores nacionais, pra trócas, compras e 

vendas. 
ATAHUALPA DIAS Pelotas. 

Je désire échanger cartes vues 2vec tout 
le monde. 
Réponse immediate n'importe la langue. 
E. J. BOJUNGA - Caixa 75 - Pelotas. 

(Rio G. do Sul) - Brasil 

JOSE' DIAS FERREIRA 
BRASIL 

OSORIO, 502 - Pelotas - R. G. do Sul 

Com pra envelopes aereos pagando os me­
lhores preçof;. 
Compra selos do lmperio do Brasil e tró­
ca selos do Uruguay e Argentina, por Bra­
sil. 

MARTA B. MA REXIANO 
Ofrece Uruguay solicita en canje otros 
Sud América. Doy referencias. 
Paraguay 1 31 1  - M ontevidéo 

R. Uruguai. 
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Dr. Ney Çabral 
Vice Prés. d e  l a  S .  F .  R .  G.  

M arechal Floriano, 373 

Porto Aleg-re - Brésil 

J'échang-e Brésil cont.re d'autres pays. Ba­
se Yvert. 

João H. Paust 
Rua Florida 167 

Porto Alegre - - - - - Brésil 

J'échang-e timbres poste du Brésil contre 

d"autres pays, valeur contre valeur. Cat. 

Yvert. 

�llllllllllllltliiiiiiiiiiiiLllllllllillllmllllllllllltllllllllllllltlllllllllllmllllllillll� 
� � 1 Srs. f I  Lü TE l i  S T ü S ! ! !  ! 
� � 
� Quereis vossa colecção bem � § � �= garantida. contra fogo e �-=-roubo? � � i Compr:e 

B

u; �o;r� " � ê --0-- � 

I 
Faci::�:

si

�: p:::ento. 

I � JOSE' CARLOS BINS � � Rua :::rt:..n�;::::, 1248 � 
� Telefone, 4651 � 
;:: IIII III lliillllllllllllltlll lllllllllltlllllllllll lltllllllllllllltllll llllllllltllllllllllll lt � 

lllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllllmuHulllllmllllllll!lltllllllllll i 
� Maíson i 

i 6, Bd Montma:re.::::9e) . l 
a La plus andenne Maíson fran- g. !=: ?.t� A�ki�F�J����!: DE 1._-.. � 

60me année. 
� N.0 spécímen gratis €t franco, [ � 

·en mentionant le Rio Grande �· 
c Filatelíco ". ê � 

CATALOGUE MAURY, 68me 
� 

� éd. - Prix 20 frs. - port étr. �· 
e t!�: Prix Gourant", 1931,-1800 I i séries •et paquets, gratis et fran- i' 
§ c·o s. démande. !§ � Grand choix de timbres rar·es � � de t. pays. � �lll!llllltllllllllllllltliiiiiiiiii!I[JIIIIIIIIIII Itlllllllllllll[llllllllllllltllllllllllll!t3 
§ •!•ll!lllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllmllllllllllll l!liiiiiiUII � � 

I s���E�:�:Er��!� I � !::::t::vei;0�e t:�::a:: � 
§ estilos, ai1"mações, balcões, � ! vitrines, etc. �: = a I Prevenimos a:s Srs. Filate· i 
§ listas que prontificamos Hn- � 
�=�-=· dos armarias para coleccio- _(_.-=-· 

nadores de sêlos e moedas. I Rua Coronel Vicente n.0 569 I = - Telef. n.0 6825. =-� = � a 
lllllllllltll!IIIIIIIIII[]IJI!Ill!lllltllllllllllllltl!IIHIII!llltllllllllllliltlllll llll!lllt<�< g;: 
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O:•lllllllllflll[lllfllllllllltlllllllllllll[lllllllllllil[llllfllllllll[lllllllllllll[lllllllllllll[ 

i liVRAR IA GUTENH[RC i � ::
a

::: FERfE��KER � 
g ê § Papelaria, § 
I Ti�!�:!i�e culto, I 
! Artigos de escritorio e � � o maior sortimento de figu- � i rinos de modas. I § Prontificam-se, com esmero, § º � § cadernetas para sê los · e fo- § � lhas quadriculadas para al- � i buns. I § g i Rua Voluntarios da Patria, 1 
� 14. - Telef. 5504. Q 
� � = PORTO ALEGRE = 
§ a = = (:uuumltlll!lllllllll[llllllllllllltllllllllllllltlllllllllllllnmumuutlllllllllllllt� 

CASA 

•!•llllllllllllltllllllllllllltllllllillllll[llllllllllllltlllllllllllll[llll"illllllfltJIIIIIIIII� I BRE'SIL I � N." 10, 600 rs. noir, superbe � - oblit. rouge. Ce timbre -

__ I " ��:, ���:����··;:;::: 2 :::::: I ''' N." 77b. loor. cadre renv. � dans un bloc de 9 !e N." � � 77b, étant au milieu, pie- � � ce unique, le bloc .. . . . .. . . . . .  2.000,00 -� 
· ·  ··· N." 77f Joo + loo r. dans 1§ un bloc de 6, !e tête-bê- � ! che étant au milieu; pie- � 

ce unique, 1e bloc . . . .. . . . . . . .  2.500,00 
Télégraphe. N ." 4a7, série 

compl., t. parfait état, 
la série .. . .. . .. . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . .  500,00 

M. ZARESKI ;==,...�-,...�=--· 14
, Rue Jules - Dumien, PARIS 

"'=== � (XXe) ( Membre N."  365 de la S. I. � 
D. N. T. P. à Paris ) .  

!)11111111 !tlllllllllllatlllllllllllll tlll !llllllll!tlllllllllllll�llll !IIIi llii[JIIIII! I! iii![ .s; 

PA R D O 
SARMIENTO, 563 

Buenos Aires - Republica ARGENTINA 

--�-o---

Filatelia y Numismatica 

---0·---

Gran surtido de sellos universales, 
en colecciones, en series y sueltos. 

---01---

C O N S U L T E N  P R E C I O S  
---01---

ENVIO GRA TIS de Listas y de nuestra Revista 
" LA FILATELIA ARGENTINA" 

---01------- HACEMOS ENVIOS A ELEGIR 
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lllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllll llllll[lllllllllllll[lllll!lli!I!I[Jf!llllllll!l[llllll!lllllltll!lll!l!lli!WIIlllllllll[lllllllllllll[llll!lll!llll[lllliiiiii iJI[+:•i 

1 F I L A T E L I S T A S  1 
� encontram todos os utensilios filatelicos, como seja : ALBUM � � 

SCHAUBEK - BOREK - KABE, - suplementos para AI- � 'I bum permanente - folhas soltas - capas permanentes - ca- � 
:::: dernos para trocas de sêlos - medidor de picotagem - fili- = i granoscopio - lentes - pinças - charneiras simples e du- I 
� plas - carteiras "FILATELISTA", etc. � � n a  � i � 
I C

L�VR

P

AR
�

.

nd
d

2
r 
e
oasd�s��

T
�2l�

f 
& 

C
4
IA

72
. 
o I 

� a1xa osta , - e e one, � 

� N. B. - Antes :. �a�er

T 

q:lq:r 
L
co::ra 

R
de:tes artigos, con· � � � - · sultem nossos preços � � � •:•lllll!llltllltlllll!l!llllltlllllllllllll[lllllllllll ll!llliiHIIIIII[llllll llllllllllllllllllllltlllllllllllllrlllllnlllllltliiiiiii iiiiiUIIIIIIIIllll[liiiiiiiiiiii[JIIIIIIlllllltlllllllllllJI[JIIIa 

i•llllllllllllltllllllllllllltlllllllliiiJI[Jiillllllllll[llliiiiiiiiJI[llllllllllllltlllllllllli 

==! :�:;,��; �n;::;�ã� -�-� 
volumes Album Yvert, sen-. I do Brasil, em separado, I 

� num valor aproximado de § 

I �iiPt�::��o

:Íi���d�
o

;�é I -� Aceito oferta para o to- � I do ou por paizes. � 
� § ! Dorvalino Mabilde. i 
� § � Azenha, 217 � º § 

i PORTO ALEGRE. i 
. -�llllllllltlllllllllll!lmlluuulutllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllutlllllllllllllt•:; 

�::'illlllllllll(lllllllllllll[lllllllllllJI[llllllliiiiii(Jilllllllllll[lllllllllllll[llllllllll:� I Livraria Mayer i 
I Li�o�-es:�a::�YER -- �  

Literatura, 

I �:�s

i

::.�::��:i::c
i
:��=

s
�� :�: I - - e os para o eção - � I Rua p::;F����� 155. 1 

!lllllllll[lllllllllllll[lllllllllllll(lllllllllllll(lllllllllllll[lllllllllllll[lllllllllllll(+; 
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g·•:•lfllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllll llllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlll lllllllllltllllllllllllltliiiiiiiUIIItllll! 

I I � � i � I P. M .  Be u ste r I 
I Corres p o n d e nte d a  ' 'Casa Fi l at e l ica J .  Do lz", I 
� � 
i de SANCHEZ & CIA. 

� § � g � � Rua dos Andradas, 1798 � a � § ª � Tele�::�
O

�
L

:::�9. � 
! I 

I B R A S I L I � �--- ª i = � � i Grande stock de sêlos do Brasil e extrangeiro, I ª � � MEDIANOS, RAROS e RARISSIMOS ê § § � � � Brasil, em blocos, nóvos e usados. ã � Atende á manco listas, oferecendo qualquer sêlo do Brasil. � 
� Compra sêlos em lotes ou em coleções, pagando os melhores � I I � preços. Não tróca. -

I -��- t · I Compra e vende moedas de prata e ouro. I I A L B U M especial para sêlos do Brasil, editado por I ! SANCHEZ & CIA. � � " �IIIUIIIIIIIIIIIItliiiiHIIIIIICIIIIIII IIIIIICIIIIIIIIItlltliiiiiiiHIIItliiiiiiiiiiiiCllllllllllllltlllllllllllll[llllllllllllltlllllliiiiiiiWIIJIIIIIIIICliiiiiiiiiiiiCIIIIUIIIIJitlllllllllllllt(. i 
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T. A LLEN 

-- " Craigard " --

5, Blake Hall Road 

Wanstead, LONDRES, E. 1 1  

Possuo admiravel stock de sêlos das Colo­
nias Inglêsas, minha especialidade. 

Enviem manco listas. Correstl. em portu­
guês e espanhol. 

SOCIEDAD FILATELICA DE LAS 

ANTILLAS 

ORGANO OFICIAL : 

Revista Filatelica de las Antillas 
Departamento de cambios - Departamen­

to de ventas bolsas filatelicas. 
Servicio de expertizacion, valuacion e in­

formacion 

CUOTA ANUA L :  $5.00 

Inscribase hoy mismo 

Toda la Correspondencia : a " SOCIEDAD 

FILATELICA DE LAS ANTILLAS" 

APARTADO 816 HABANA, CUBA. 

Socie�a� fil atelica argentina 
Fundada el 1.• de Noviembre de 1887 

Local social, CALLE CORDOBA 1 344 -

Buenos Aires 

La má:s importante y antigua de 
las Asociaciones Filatélicas ·en Sud 
A,mérica.  Proporciona las mayores 
ventajas 1a sus socios para la adqui­
sición de sellos, ventas en remate, 
canjes, expertizaciones, etc. 

CUOTA : Para los socios radica­
dos en la Capital desde tres pesos 
moneda nacional mensuales, pagade­
ros por trimestre adelantado ; para 
los residentes fuera de Capital o en 
otro·s países, doce pesos moneda na­
cional anuales, pagaderos, adelanta­
do. 

Todo socio recibe gratuitamente la 
Revista que la Socied!lid publica. 

Estatutos y Regulamento deben 
solicitarse al Secretario de la Socie­
d!lid. 

Casilla de Correo 1103, Buenos 
Aires. 

� •!•llllllllllllltliJIIIIIIIIIIWIIIIIIIIIIItlllllllllllll[liJII IIIIIIIIW
•
IIIIIIIIIIIIllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllll[liJIIIIIIIImliiiiiiiiiiJI[llllllllllllltllllllllllllltlllllllllllli[lllll· 

I F ILATELISTAS ! ·a 1 
==� Solicitem lista de preços de artigos 1_5 
= filatelicos, séries e pacotes em ::: j stock permanente � 
� � = = § §I § fi � Editaremos em l .o de Janeiro de 1932, o Catalogo geral dos � 
·§ sêlos do Brasil e Argentina - III edição. - Melhorada e � j aumentada. I ª g i I I S A N C HE Z  & C I A.· I 
� � i SÃO PAULO : Parque Anhangabahu', 7-A. 1 § SANTOS : Praça Ruy Barbosa, 36 - sobrado. �-� � 

�llltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltliiiiiiUIIIItllllllllllllltllllllllllllllliiiiiiiiiiiiUIIIIII!IIIIItllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllllllllt•!• fl 
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�!lllflllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll� - -- --- -i R. f. E N  O E L i 
- -- ..... 
- -

S HAMBURG � 5 
- -
- -

5 Eppendorferlandstrasse 7 5 
- -
- -
- -

5 ALEMANIA 5 
- -
- -

§ (Mitglied des Deutschen Philatelisten Vereins) § 
- -

§ Ich such_e gegen S OFORTIGE KASSE zu kaufen : § 
§ alie altdeutschen und Europa-Marken in feiner § 
5 Erhaltung. 5 
- -

§1 Fur besonders schoene Stuecke kann ich hoechste a 
- Preise bewilligen. a = � Machen Sie mir bitte Auswahlsendungen, die SOFORT I§ = MIT KASSE erledigt werden. = 
� � 
- -
== o == 
- ...... 
- ..,.. 

§ ln Sudamerika-Marken stehe ich mit sehr preiswerten § 
5 Auswahlen -- laenderweise geordnet -- gern zu Diensten. 5 
= Teilen Sie mir Ihre Wuensche mit ! 5 -- -- -
5 BUSCO, pagando al contado, todos los sellos de los ES- 5 - -

5 TADOS ANTIGUOS ALEMANES y de todo Europa a 
5 en superior conservación. 5 - -- -

5 Para piezas seleccionadas pago PRECIOS ELEVADOS 5 § Hágame envíos que serán devueltos inmediatamente, § 55 acompanados dei importe de la compra, sin pérdida de 5 5 tiempo. 5 - -

E Rerefencia : La S. F. Alemana y S. F. R. G. § - -- -== o == - -5 Hago envíos a elejir - ordenados segun países - a § 
5 precios convenientes, en sellos SUDAMERICANOS. 5 - -
55 Comuníqueme lo que Vd. desea, y será atendido inme- 5 
5 diatamente. 5 - -- -- -
=: o == - -
5 NOTA : Os socios da S. F. R. G. que desejarem adqui- 5 5 rir selos, podem dirigir-se ao Diretor de trocas da S. 5 
5 F. R. G. sr. Adolpho Aeckerle. 5 
- -
- -
- -

�11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111� 
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Argentina Postal 
Club de Canjes con revista pro­

pia que se publica cada 2 
meses 

--o--

Dirección, address : 24 de No­
viembre 193, Buenos Aires -

Argentina 
--o--

Se remite gratis número de mu­
estra. 

BOLETIM DA SOCIEDADE 
PHILA TELICA PAULISTA · 

Orgão oficial da S. P. P. 

--o--

Assinatura anual - - - - - - - - - - - - - - - - - - 20$ 
N.o avulso - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4$ 

-o-

Originais e anunc10s, ao ende-
reço : 

Caixa postal 71 O - São Paulo-

§ •:•llllllllllll ltlllllllllllntlllllllllllnrmumnnlrlnllllllllmlllllllnitnrlntllllllllltllllllllllllltlnlllnnmrll l l l l l lnlllrlnillllll l llrllll l l l l l l l llrlnnlllllllltlnmllumrllll'� 

� � 

I ;�a �:dri� �i:v� � ! 
� � 

RIO DE JANEIRO § � 

-=�-� End. telegrafico : Philatelia - RIO 
-=�-.

· 
Caixa Postal, 2848. :..: � � 

=I Dispõe de um muito importante e variado stock de sêlos de _=1.·,· 
__ todos os paizes e em especial do Brasil, Portugal e Colonias, I que vende aos melhores preços do mercado. I· � Satisfaz todas as 

�=:�:�::.:t�v::�:�:r!�
ando acompanha- �=� Series de Portugal comemorativas do Centenario de Santo � Antonio ( 1931 )  e nó

t
�
:
:
i��=• 

e
)':' 

curso naquele Paiz I 
� Todas as consultas devem ser acompanhadas do sê lo para � 
� resposta. �· 
!llltllllllllllllltJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIllllllnllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltliUIIIIIIIIItllllllllllllltliiiiiiiiHHrliiiiiiii!IIIIllllllllllllltllllliiiiiiiiilllllllllllllt•:• � 
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0. & O. O U  ARAN HA 
Casa Bancaria 

Opera sob as melhores condições, em 

Administração de Prédios, 

Administração de Terras, 

Cobranças comerciais, 

Inventarios, 

Hipotecas, etc. 

Executa operações bancarias em geral (excepto cambio) . 

Pelo seu "Departamento de GARANTIA PREDIAL ", ofe-

rece a mais perfeita e m odelar organização, em materia de 

administração de prédios, com ou sem garantia de renda. 

--��---

Séde : Rua Sete de Setembro n.0 1 154 - Caixa Po�tal, 200 
Endereço telegrafico : GARANTIA - Tel. aut. 4103. 

PORTO ALEGRE 

39 
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©IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIInlll© 
- -
- -
- -
- -
- ,.._ 
- -

5 B a n c o N a c i o n al d o  C o merc i o  5 
- -
- -

5 Fundado em 1895 - Séde : PORTO ALEGRE 5 
- -
== o == 
- --- c � 

5 apitai subscripto .. . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rs. 25.000 :000$000 5 
: Capital realisado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 16.000 :000$000 5 
- -

i5 .  Fundo de reserva ---- - · · · · · · · · · · · · · · - - - - - - - - - ·· Rs. 23.250 :000$000 5 
5 Fundo de Integração do Capi- 5 
- -:5 tal .. .. . . . . ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 250 :000$000 5 
§:5 Fundo Especial para Depre cia- § 
5 ção dos Edifícios Occupa- 5 
- -

5 dos pelo Banco .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 1.000 :000$000 5 
- -

5 SUCCURSAES - Em todas as princip�es praças dos 5 
5 Estados doRio Grande do Sul, Santa Cathari- 5 
"""" -
= na e Paraná. = 
- ...... 
...... -

5 CORRESPQNDENTES - Em quasi todas as praças dos 5 
5 Estados do Rio Grande do Sul, Santa Cathari- i§ 
5 na e Paraná e nas principaes do Paiz e do Es- 5 
..... . ...... 

= trange1ro. = 
- -
...... ...... 

:E SACA FRANCAMENTE - Sobre qualquer praça do 5 
5 Paiz, Europa, America, Africa, Oceania e =: 
- ...... 

5 Asia. 55 
- ...... 

Sl RECEBE DINHEiRO - Em conta�corrente, com reti- 55 
..,. --

= radas livres, aviso previa e a praso fixo, ás me- 5 
= lhores taxas. 5 
""""' -

� EMPRESTA DINHEIRO - Em conta corrente ou sob = 
- .... 

5 :p.ota promissoria, mediante garantias diversas. § 
_,. """'" 

5 DESCONTA - No tas pro missarias, saques nacionaes e 5 
5 estrangeiros e qualquer titulo de credito. E 
"""" ..... 
"""" ..... 

5 DEPOSITOS POPULARES 5 
....,., ...... 

§: Con autorização do Governo Federal; nesta secção, o § 
5 Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até ... . . . . . . . . . 5 
....... -

5 5 : 000$000, pagando juros que são capitalizados semes- := 
5 tralmente. Retiradas até Rs. 1 :000$000 podem ser fei- 5 · 
- ..... 

a tas sem aviso. 5 
- -
- ..... 

::: o :::. 
- ...... 

5 RUA 7 DE SETEMBRO 5 
- . ...... 

5 Entrada provisoria : Rua das Flores N.o 1 1 19  5 
- -
- .. ...,. 
- ..... 
- ..... 
- -.... . ------ J l'lMia �llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llillillllllllllllllllll�llil� 
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�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDIIIt 
- --
- -

5 = 
- -
- � 
- -
- -
- -· 
- -
- -
- _,. 
- -
- -1 ·  BOJ UNCA & CIA. I 
- -
- -
- -: 
- -
- -
- - · 
- -
- -

5 MANUFACTURA 5 
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -· 

5 - d e - =� 
- -
- -
- -� 
- -
- -
- -
- -= FUNDAS HERNIARIAS E UMBILICAES =· 
- -· 
- -
- """" 
- -

5 . CINTAS ELASTICAS, SUSPENSORIOS, ETC. 5 
- -
- ..... 
- ...... == ==· 
- -
- -
- -
- -= Rua 15  de Novembro 713 = == ::. 
- """"' 
- ..... 

5S PELOT AS - R. G. S. a� 
- ....... 
- """" 
- ...... 
- ...... 
- ...... 
- --... ==· = � 
,.._ ..... 
- -
- -
...... -
- -
..... -· 
...... -
� � 
- -
- -
- -
- -
- -
... -· 
- -
- -
- _, 
- -
- -
- -
- -

5 CODIGOS : ENDEREÇOS 5· 
5 Ribeiro, Borges Teleg. e Fonog. 5 

. 5 A. B.  C. 6th - Mascott€ "BOJUNGA " 5· 
5 Moss·e Postal : 5· 
- -

5 Caixa 75 ::� 
- -· 
- -
-- -
- - · 
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -
- -· 
- -
- -
- -· 
- -
- -
- -· 
- -
- -
.:. �: iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIri: 
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Srs. FI LATELI STAS ! 
Acautelai-vos contra a ação destruidora do 

F O G O  
Segurem vossas propriedades na 

Companhia " U n i ão"  de Seguros 
Maritimos e Terrestres 

----- Fundada em 24 de agosto de 1891 . -----

Capital e Reservas, mais de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5.000.000$000 
Sinistros pagos até 3I j l 2 J30, mais de . . . . . . . . . . . . . . . 9.000.000$000 

Deposito no Tesouro Federal Rs. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .  · 20 :000$000 

·• 

Galeria Municipal n.o 4 - Caixa Postal n.0 400 
Porto Alegre - R. G. do Sul - BRASIL 

Telefone, 4381 



RIO GRANDE FILATELICO 

SYNDICATO CONDOR 
-:RIO DE <>lANElRO-

Guardem os inteiros 
Aereos ! 

TODOS OS FILATELISTAS OS 

COLECIONAM 

Si quizer possuir belos exemplares, consulte a "V ARIG -

CONDOR", que, a pedido, os confecciona. 

S. A. EMPREZA DE VIAÇÃO AEREA RIO GRANDENSE 

" V A R I O " 
SINDICA TO CONDOR L TOA., 

Andradas, 1 151 
Telefone, 5616. 

PORTO ALEGRE 

( BRASIL ) .  
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F O·T O G R A F I A ! 
. A PARE L H O S 

desde os m a i s  f i nos aos m a i s  
s i m p l es e ba ratos e tod os 

U T E NS I L I O S  
bem corn o  

MAT E R IAL N OV O  
o p rofiss i o n a l  e ·a m a d o r  

en contra rá consta nte m e nte na 
ma ior casa especi a l i sta d o  
Esta do 

CARLOS HERRMAN N Bz CIA. L TOA. 
A N D R A D A S, I . 3 2 O 

Executa com inexcedivel perfeição 

T R A B A r. H O S  F O T O G R A F I C O S  
para Amadores 

) 



RIO GRANDE FILATELICO 

• 

O C A S I Ã O R A R A !  
Ofe reço á ve n d a  a ra ra col eção d e  d i n h e i r o pa p e l  l m ­

per io d o  Bras i l , d e  500 rs.  a 200$000, c o n fo r m e  vê-se 

do c l i ché.  A C E I TO O F E RTAS. 

D i rig ir-se a 

Fe r n a n d o  Caeta n o  B e rl ese  
Estrad a d o  M ato Grosso, 2140 

PO RTO A L EG R E  - Bras i l .  

45 



46 RIO GRANDE FILATELICO 

Selos para coleções 
Todos garantidos, autenticos e em perfeito 

estado - Pacotes á preços reduzidos. 

Açores, 25 .differentes .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Afdca O. Ingleza, 10 diff . . . . . . . . . . . .  . 

A:frica do Sul Ingleza ( União da ),  
12 diff . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

A1bania, 10 diff. .. . . . . .. . . ... . . . . .. . . . . . . . ... .  .. 

Algeria, 25 diff . ... . . . .... . . . .. . . .. . . . ........ .. 
All€!IDanha, 100 diff . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Al1enstein, 10 diff . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. 
Alto Volta, 15 diff . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. 
Angola, 12 diff. .. . . . . . . . .. . .. .. . . . . . . . . . .. .  .. 
Arabia, 7 diff. .. . .. . . . . .. .. . . . . . .. . . . .. . . . .... .. 
Argentina, 50 diff . ......... . . . . . . . . . . .. .. . .. . .  

Armenia, 19 diff. .. . .. . . .. . . .. . . . . . . . ... . . .. . ,. 
Australia ( Confederação ) ,  15, diff. 
Australia Occidental, 5 diff. . . ... .  . . 
Austria, 200 diff. .. . .. .. . . . ... ... ... .. . ... . .. 
Bahamas, 10 diff. .. ... . .. . . . . . . . . .. .. . ... . . .. 

Barbados, 10 diff. .. . . . ... . . . . .. ..... ... ... . .. 
Bavie-ra, 10 diff . ... . . . . . . . ... . . . .. . . .. . . . . . .. . .. 
Beigica, 100 diff. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ....  _. . .  . . 

Belgica (Chemin de Fer) ,  25 diff. 
Belgi.ca ( Occup. Allemã) ,  20 diff... 
Bermudas, · 10 dilff. .. . . . . .... . . . . . . . ... . . . .. .. . 

Bolívia, 30 diff . . . .. . . . ...... . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Bornéo, 5 diff. .. . . ... . . . . .. . . .. . . . . . ..... . . ... . . 

Bosnia, 25 diff. .. . . .. . . . . . . . .. .. . . . .. . . . . .. . . .  . 

BrasH, 50 diff. .. . . . . . . . . . . . ... .. .. . . .. .... . . 
Brunei, 3 diff . . . . . . ..... . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . .  . . 
Bulgaria, 50 diff . . . . . . . . . . ..... ...  _. . . . . . . . .  . . 
Cabo da B. Es.perança, 10' diff ..... . . 

Cabo Ve:rde, 12 diff . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . 

Camerun, 20 diff. .. . .. .... .. .. . .... ... .. .. . . . 
Canadá, 35 did'f. .. ... . .. .. .... . . ...... . . . . .... .. 

Ceylão, 15 diff. . .. ........ ... ..... ... .. . . ..... . 
Chile, 50 diff. . .. .... .... .. .. ... .... . .... .. . .. .. 
China, 50 diff. .. ... . . ... . .. .. ... .... . . . . ... , .. .. 
Chipre, 10 diff. .. . . . ... . . ... . . . . . . . . .. . . . . .  . 
Cochim, 20 diff. .. . .. . . .. . ... .. .. .. .. . . . . .. ... . . 
Colombia, 25 diff. .. . .. . . .. . . . ... ... ..... . .. . . 

CO/Illpanhia de Moçambique, 25 diff. 
Congo Belga, 25 diff. .. .... . .. . . .. . .... . . 
Congo Francez, 10 diff. .. ... . .... . ... .  . 
Costa do Marfim, 10 diff.. ... . . ... . . . . .. . 

Costa Rica, 25 did'f. . . . ... . .. . . . . . ... .. . .. . .  

Costa dos Soonalis, 10 diff . . . . . . .. .. . . . 
Creta, 10 diff . ........... . . . . . . . . . . . . . . ......... . . 
Cuba, 60 diff . . .. . . . .. . .. .. . . .. .. ... .... ..... .. . .  . 

1$800 
1$400 

$900 
1$600 
1$400 
1$500 
1$200 
1$200 

$600 
1$600 
3$200 
2$000 
1$000 

$500 
3$600 
2$600 

$900 
4$000 
3$500 
1$500 
1$800 
1$800 
3$200 

$800 
1$800 
1$800 

$600 
2$500 

$900 
$600 

1$800 
1$600 
1$000 
3$600 
3$600 

$800 
2$800 
1$800 
2$000 
3$600 

$800 
$800 

2$800 
$800 
$800 

4$000 

Daho,mey, 10 .diff. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . .  
Dantzig, 50 dilff . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . 

Di,namarca, 50 diff. .. . . . . ... .. .... . . . . . . .. . 

Dominicana, 25 diff. .. . . . . ... .. .. . . . . .. . . . . . 

Egy;pto, 30 diff. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . ..... . . . .  . . 
Epiro, 14 diff. .. . . . . . ... . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . .  . .  

Equador, 50 diff. . .  .. . . . . ... .. . . . . . ... . . ... . .  

Es'panha 1930, Goya, 7 diff . . . . . . . . . . .  . . 
Espanha 1930, C. Colombo, 8 diff. 
Espanha 1930, Pro União Ibero-

Americana, 6 diff . . . .. . .. . . . . .. . . ... .. 
Esthonia, 25 diff. � - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Eritrea, 10 diff . . .. . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . 
Ethiopia, 10 diff. .. . . . . ... . . . . . . .. .. . . . . . . . .. 
Finlandia, 50 diff . . . . . . . . . . . . .  : . . . . . . . . . . .. . .  . 
Fiume, 25 d iff . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . 

Fra·nça, 75 did'f. .. . . . . . .. . . ... . . . . . .. . . . . . . . .. . . 

Gabon, 10 diff. .. .. . . . . . . . .. . . ... .. . . ... . . . . . . . 
Georgia, 18 diff. .. . .. ... . . .. ... . . . . . .. . . . .  . . 
Grande Líbano, 10 diff . . . . . . . . .. . . . . . . . . .  .. 
Grecia, 25 diff. .. . . . . . .. . . . . . . . . . ... . . . . . . . . .  . . 

Grenada, 10 diff. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .  . . 

Guadeloupe, 20 diff. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .  . .  

Guatemala, 25 diff . . . . . . . . ...... . . . . .. . . ... .. 
Guiné Franceza, 15 :diff. .. .. . .. . . . . .  . . 
Guiné Portugueza, 12 diff . . . . .. . . . . .  . .  

Gui·né Es,panhola, 10 diff . . . . . . . . . . . . . . .  . . 

Guyana F.ranceza, 20 diff. .. . . .. . . . . . . 

Guyana Ingleza, 10 diff. .. . . . . . .. . . ... . .  
Gwalior, 10 diff. .. . . . .. . . . . . . . . . . . ... . . . ... . .  . 
Haidera:bad, 12 diff. .. . . . . . . . ... . . .. . . . . .. .  . 
Haiti, 25 diff. .. .. .. ... . . . . . . .. : . . . . . . . .. . . . . .. . .. 
Hawai, 6 diff. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. . . . . . .  . .  

Hollanda, 50 d iff. . .  . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. .. . . . 

Honduras, 20 diff . . . . . . . . . . .. ... . . . . . ... . . . . .. 

Hong-Kong, 10 diff. .... . . .... . . . . . . . . . . . .  . .  

Hungria, 200 diff . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

India Franceza, 10 diff. . . . .. . . . . . .. . . . . 

India Hollandeza, 40 diff. .. . . .. . . . . . . . . . .  

India Ingle·za, 30 diff. .. . . . . . . . . .. . .. .. .  .. 
India Portugueza, 15 d iff. .. ... . . .. .. . 
Indo-China, 20 diff. .. . . . . . . . . . ... .... ... . . . .. 
Irla�nda, 10 diff. .. .... . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .  .. 

Iraq, 7 diff. . .. . . . ... .. .. . . . . . .... ... . . ... .. . .... . 
Islandia, 10 diff. .. .. . . . . . ... . ...... . . .... ... .  . 

Jamaica, 15 diff . . . . . . . . ...... . . . . . .. . .. . . . .  . 

Japão, 40 diff . .. . .. . . ... .. .. . . ... .... .. .. . .. ..... . 

J oh ore, 6 diff. .. ... . .. . .. .. . . .. .. ...... .. . . . . .. .. . 

Labuan, 20 diff. .. . . . . ... . .. . .. .. .. ... .... . .. . .. 

$800 
2$·500 
1$600 
2$000 
1$600 
1$800 
4$800 
1$200 
1$300 

1$300 
1$600 

$900 
2$000 
1$.600 
3$500 
1$400 

$800 
1$500 

. 1$300 
1$000 
2$200 
1$600 
2$500 
1$300 

$600 
2$500 
2$200 
1$000 

$80() 
$600 

2$800 
3$800 
1$800 
1$600 
1$000 
3$800 

$80() 
2$400 
1$200 
1$200 
1$500 

$800 
1$000 

$700 
1$100 
1$300 
1$000 

1 0$000 

Pedidos acompanhados da importancia 
em Vale�pos.tal ou em carta r·egis:trada com 
valor DECLARADO, ou ainda, em Cheque. 
Não aceito p·edidos inferiores de 3$000, e 
os infe,riores de 15$000, deverm vir acom­
pânhados da irnportancia para pagament() 
do porte e registro. 

Preços-correntes de sêlos em s-erie,s, 
pacotes, coleções e artigo1s filatelic-os GRA­
TIS mediante simples pedido. 

JOSE' ADOLFO CRACCO. 
Cai.xa-Pos·tal TI.0 434, 

PORTO ALEGRE - (E-stado do Rio Gran­
de do Sul_) . 



A O  SELO REVOLUCIONARIO 
- C A S A  F I L A T E L I C A -

Proprietario : C. LEITE Gerente : G. RONNA 
PELOTAS. 

R. G. do Sul BRASIL 

� 
Grande sortilmento de selos nacionais e extraníi'eiros, séries e 

avulsos. Compremos ·qualquer quantidade de selos e coleções ao melhor 
preço da praça. 
Aceitamos mancolistas .e reme•temo•s a esco·lha s·elo·s classicos extrangei­
ros a $100 réis o franco. 

SELOS DO BRASIL 

Estamos em •Condições de atender a quaiquer ·encomenda de S·elos do Bra­
sil, a }Jreços 11eduzi.dos .e sempre inferiores aos :marca;dos nos Catalogo•s co­
merciab das casas filatelistas de nossa paiz. 

S'ERIES COMPLETAS A PREÇOS DE OCASIÃO 

Oficial Affonso P·enna ('nov;a ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... 12$000 
Oficial Affonso Penna (usada ) .... . . .. . . . ...... . . . . . ................................ 3$500' 
Ofkial W·enceslau Braz, com filigrana ( nova )  . ... . . . . . . . . ..... . .......... 5$000· 
Oficial Wenceslau Braz, sem filigrana (nova) . . ..... .... ................. 10$000 
Serie aerea Condor (nova) ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......................... 30$000 
Serie aerea Hermes (nova) . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . .. . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . .......... 120$000 
Serie REVOLUCIONARIOS de $010 a 10$ (nova) ... ................. 30$000 

NADA COMPRAR OU VENDER SEM PRIMEIRO NOS CONSULTAR 

Precis•amos de ag-entes no interio-r do Jj;,stado, de preferencia pessoa es­
tabeiecida e de ' idomeidade recdnhecida. Pagamos •boas comissões e envia­
mos s·empre novidades. 
NOTA: - Toda .encomenda inferior a 20$000 réis os gastos a cargo do 

comp.�ador .. . 
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